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Nos 


N Á RI 


(O) 


vecessos dA 


CRENDICE 


Pelo Dr. FREDERICO DE MOURA 


menino do Maria Bam- 

ba, que era gordinho 

e rosado como uma 

romã, adoeceu e co- 

meçou o definhar a 

pouco e pouco, alé que chegou 

a um estado em que, diziam os 

vizinhos, era «só olhos». A pele 

anemiou-se de tol modo que o 

goroto de esbranquiçodo que 

estava porecia coberto de pa- 

pel e os beiços, até oí túrgidos 

é rutilantes, ficaram despolidos, 
baços e ressequidos. 

Aos ouvidos da Maria Bam- 
ba começaram logo a zumbir 
os conselhos imbecis de velhas 
sentenciosas — gente rica de 
prática da vida e de involução 
senil; mas lá foi resistindo con- 
forme pôde e sempre levou o 
menino ao médico, que se en- 
cheu de perguntar e repergun- 


tor, que polpou, que auscultou,. 


que pesou e que mediu, aca- 
bando por desfiar um rosário 
complicadissimo de normas ali- 


mentares e concluindo por pes- 
pegar nos mãos da rúslica com 
um popel coberto de gatofu- 
nhos, com tantos e tão compli- 
cados remédios... que a única 
solução que ela encontrou foi 
não fazer coisa nenhuma. 

E o menino continuou a de- 
finhar... 

Já os tegumentos faziam pre- 


gas na barriga em maior pro- 
fusão do que o franzido da 
blusa nova da mãe, já os ma- 
lares proeminentes empurrovam 
a pele, já os omoplatos se des- 
tacavam do tórax em asas de 
anjo, já a carne não chegava 
para o garotito. fechar comple- 
tamente os olhos quando dor- 
mia; a face encovava-se é 
enchia-se de sombras, e um 
suor pegajoso empapova-lhe o 
cobelito loiro nas lêmporas. 
Uma pena! Uma criança que 
era uma flor, um menino que 
era uma estampa e com um 
juizo que fazia admiração, as- 
sim transformado numa canga- 
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Uma parisiense em Aveiro 


PRIMAVERA 
- NA RIA 


CHEGUEI com as «impedimento» 
habituais: algumas malas cheias 
de vestuário amorrotado, uma gra- 
voção do «Martírio de São Sebos- 
fião» (de Débussy-d'Annunzio) e 

algumas perguntas precisasa brandirsobre 

cada nariz aveirense, com o tão celebrado 

«Você leu Baruchf?». Portilhava da 

admiração do poe- 


M. M. Duthoit, lúcida e penetrante 
em Paris todas as progmáticas da modi 
líquida aveireni 
onde um barco 


escritora francesa, 
io até à vasta planura 
repousar os olhos na quietude desta luminosa região, 
moliceiro põe ne paisagem uma nota de serenidade 


a— e vê 


io = — fa e os minhas 
deixou — perguntas, como a 
sua, eram quase 
armadilhas. 


o 


Por M.M, DUTHOIT 


Para começar, desejava 
saber se Santa Joana, cidadã 
número um, tinha com. efeito 
os olhos verdes, do verde da 
água espanhola de La Toja 
(imagem bem recente, pois que 
acabava de passar por lá). 


O segundo capítulo da 
minha curiosidade já nada 
finha de sentimental. Reportava-se pura 
e simplesmente à magia. Não podemos 
esquecer que, apenas a três horas e meia 
de Aveiro, Lisboa dá-nos a «Tentação de 
Santo Antão» de HIERONYMUS BOSCH. 
Referia-se, esta magia, ao número de 
dentes dos ancinhos moliceiros. Diz-se que 
«cerca de sessenta e quatro». Eu rejeitava 
esta « cerca de», inteiramente disposta a 
conceder um sentido à resposta que se 
preparasse, a dos acasos e dos sorlilégios. 


Enfim, eu queria documentar-me so» 
bre o sétimo Duque de Aveiro. Nada de 
mais indiscreto; nado de mois fácil; o 
olho no buraco do fechadura. Que mal- 
vadez teria podido ser a sua pora merecer 
por isso a degradação e a morte 2... 


Afrontei assim muitos cidades, trans- 
portando maletas amolgadas, livros e 
discos favoritos, lábios entreabertos sobre 
pontos de interrogação (tão preciosos 


Continua na última púgina 


Das asas 


Em volta da Torre Eilfel — onde é preciio subir para alcançar toda a 
vasta planura da cidadenluz — um avião a jacto deixou o seu resto, pro- 
jecção no céu do movimento febril que se agita pelos bulevares parisienses 


Um avelrense em Yaris 


Pelo Dr. M. da COSTA e MELO 
A IDEIA partiu de amigos. E, 
porque gusto de escrever, 
certamente em mais elevado 
grau que os outros gostarão 
de ler-me, aqui estou, Estou 
para contar-vos as impressões 
colhidas, as reacções sentidas pe- 
rante acontecimentos, arese gentes 
dessa Paris tão querida à minha 
sensibilidade. 


Não procurarei, nem mesmo O 
saberia, ser o crítico das manifes- 
tações d' arte a que assisti; menos 
ainda o anulista racional dos movi- 
mentos de opinião ou o poeta tra- 
dutor de todo esse manancial de 
poesia que é a primavera dos jur- 
dins e praças da grande capital da 
Latinidade e do Mundo. Serei 
sômente o inconfidente de mim 
mesmo, aquele que não sabe guar- 
dar segredo do que experimenta no 
ver, ao ouvir, ao sentir — numa pala» 


de cera ao 


SPUTNIK 


Pelo Capitã 


AS altas comadas da e: 


o CASTELO DA SILVA 


Nihil sub sole novum 
SALOMÃO 


xostera, o «Grande Sputnik », 


levando a bordo a já famosa cadela Laika, otroiu 


as atenções do Mundo inteiro. In 
aos protestos sentimentalistas das 
mais e às investigações ci 
bicho, herói involuntário, 


detine mais uma etapa na congu 


entíticas que o caso suscitou, 
transformado em mártir do progresso, 


diferente aos debates políticos, 
Sociedades Protetoras de Ani- 
o pobre 


ista do espaço. 


E enquanto os sábios discutem aindo o espantoso acon- 
tecimento, vamos nós, em vertiginosa corrida atrovés dos tempos, 


procurar as origens desse capric 


Recuemos à velha Grécia 
mitológica. 

Numa dos ilhos do mar 
Egeu; Ícaro comtempla absorto 
o voo caprichoso das aves. Se 
tivera asas, também poderia 


ho humano de subir aos céus. 


voar — ver-se livre, enfim, do 
eterno cotiveiro a que foi con- 
denado| E, no seu espírito en- 
genhoso, a ideia fixa de liber- 
dade engendrou um original 

Conclui na página 6 


PRIMAVERA 
nO SENA 


vra, ao viver — o que o cerca e por 
vezes o apaixona. 

E como a ideia partiu de ami- 
dos, que eles ao menos possam 
compreender, na sinceridade de 
todas as impressões que vão se- 
guir-se, a receptividade plena, nem 
sempre lúcida, dos momentos que 
constituirão a sequência deste des- 
finr de sensações. Respeitarei as 
impressões, tal como surgiram no 
momento, sem procurar filtrá-las 
ugura por qualquer véu de fantasia. 
São o que são — e sé-lo-ão como O 
foram ao ser vividas no deflagrar, 


Tudo está dito de Paris menos 
o que cada um pensa, sente e vive, 
se teve a felicidade de sentir-se 
possuído ou possuir à cidade mara- 
vilhosa dos lugares comuns e do 
resto, que é tudo, Não sei se os 
outros ficaram encantados ao che- 
gar a Paris pela primeira vez. Eu 
não fiquei, 

la a tarde a cair e a noite a 
levantur-se quando, já lá vão uns 
seis anos, atravessei pela primeira 
vez as ruas, bulevares, pontes e 
praças que me conduziram ao ple- 


Continua na última página 
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Minha senhora... salve o seu dinheiro ! Não se iluda 
com propagandas falsas! Veja bem e aprecie, para 
ter a certeza de que para TRICOTAR só a 


MATA DOR 


a satisfará! Mais 


fácil, mais rendimento, enfim a me- 
lhor! Modelos de 164 e 204 agulhas, 
Grandes facilidades de pagamento. 


Demonstrações e venda na Sapex - Ilhavo — Telef. 45 
AGENTE ÚNICO PARA AVEIRO E ILHAVO 


Secretaria Judicial 


Comarca de fRueiro 


Anúncio 
1.º Publicação 


No processo de execução 
sumária pendente na 2.º Sec- 
ção do 1.º Juizo da Comarca 
de Aveiro, em que é exe- 
quente Rngério Nunes e exe- 
cutado Hermenegildo Fran- 
cisco dos Santos, solteiro, 
maior, residentes no Cabeço 
de Ereira, freguesia de Nariz, 
correm éditos de 20 dias, a 
contar da segunda publica- 
ção deste, citando os credo- 
res desconhecidos do execu- 
tado para, no prazo de 10 
dias, findo o dos éditos, dedu- 
zirem os seus direitos, que- 
rendo. 


Aveiro, 6 de Novembro 
de 1957 


O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


Secretaria Judicial 
Comarca de Rueiro 


Anúncio 
1º Publicação 


No processo de acção su- 
mária, pendente na 2.º Secção 
do 1.º juizo da Comarca de 
Aveiro, em que é autor Car- 
los Menicio, casado, ausente 
no Brasil, e réus Maria Bap- 
tista Chambre e seu marido 
João Reinaldo Simões Teles, 
e Jerónimo Gomes Senos e 
sua mulher Carolina de Jesus 
Senos, correm éditos de 30 
dias, a contar da segunda 
publicação deste, citando o 
réu referido João Reinaldo 
Simões Teles, que actual- 
mente se encontra ausente 
em parte incerta do Brasil e 
que teve o seu último domi- 
cílio nesta Comarca, Vila de 
Ilhavo, para, no prazo de 10 
dias, findo o dos éditos, con- 
testar, querendo, a dita acção, 
que tem por fim obter a anu- 
lação duma escritura de ar- 
rendamento, celebrada entre 
autora e réus em 17 de Março 
de 1957, no cartório notarial 
de Ilhavo, licenciado Joaquim 
Tavares da Silveira, 


Aveiro, 2 de Novembro 
de 1957. 


O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Secção, 
José Maria Bettenconrt 


MarioSacramento 
MÉDICO 
Consultas das 9 às tl h.e das 15 às 17h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Teletone 844 AVEIRO 


JOÃO SEIÇA NEVES 


ENGENHEIRO CIVIL 
CIMENTO ARMADO 
PLS | GUTO 
ESTRUTURAS 
R. Jaime Moniz, 15 
BAIRRO DO LICEU 
Telefone 30— AVEIRO 


VENDEM-SE 
Em ARADAS 
INS! 

Casas e quintal com todas 
as suas pertenças; confron- 
ta, do Norte, com António da 
Silva Justiça e Manuel Fer- 
retira Borralho; do Sul, com 
António Gomes Lobo; Nas- 
cente, com o caminho da 


Câmara; e Poente com a 
Vala da Azenha. 


Nº 2 
Terreno a vinha e terra 
de semeadura; confronta, do 
Norte e Poente, com o cami- 
nho da Câmara;' Sul, com 
diversos; Nascente, com o 
caminho de ferro. 
Nº 3 
Terra a ribeiro; confron- 
ta, do Norte, com Virgílio 
Fernandes Rangel; Sul, com 
herdeiros de Manuel Leques; 
Nascente, com herdeiros de 
Manuel Morgado ; e poente, 
com João Madail, 
Nº 4 
Terra das quintas; con- 
fronta, do Norte, com her- 
deiros de Lino Simões Maio; 
do Sul, com Puaralta; Nas- 
cente e Poente, com as ser- 
vidões. 
Nº 5 


Terreno a mato e pinhal; 
confronta, do Norte, com 
João Vitória Machado; Sul, 
com Manuel Simões Maia 
Novo; Nascente, com ser- 
vidão; e Poente, com diver- 


sos. 
N.º 6 
Terreno e mato e pinhal; 
confronta, do Norte, Nas: 
cente e Poente, com servi- 
dões; Sul, com herdeiros de 
Manuel Simões Morgado. 


Recebe propostas : 
Dr. Pompeu Cardoso 


Rua de Ílhavo, n.º28- AVEIRO 


DANKAL 


Secretaria Judicial 


Comarca de Aveiro 
” . 
Anúncio 
1.º Publicação 


No processo de execução 
sumária, pendente na 2.º Sec- 
ção deste 1.º Juizo, em que 
é exequente José Nunes 
Conde e executado Mário da 
Rocha, solteiro, maior, lavra- 
dor, que teve a sua última 
morada conhecida no lugar e 
freguesia de Lombomeão, con- 
celho de Vagos, e actualmente 
ausente em parte incerta, 
correm éditos de 50. dias, a 
contar da segunda publica- 
ção deste, notificando o re- 
ferido executado de que, por 
despacho de 22 de Julho úl- 
timo, proferido no dito pro- 
cesso, lhe foram penhorados 
dois prédios de terra sitos 
na aludida freguesia, ficando 
o executado, quanto a estes 
prédios, na posição de depo- 
sitário. 

Aveiro, 6 de Novembro 
de 1957 


O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


RAPAZ 


Entre 14 e 16 anos para 
praticante de armazém, 


Resposta a «AS PORCE- 
LANAS DE AVEIRO, L.da » 


Meninas Gota Cumaria 


aceitam-se duas, do 1.º ciclo, 

em casa particular, com pen- 

são e explicações. 
Informa-se nesta Redacção. 


(Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.' 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet. 606 


Instalações RIÁLtricaS 
Instalações do água 


Secretaria Judicial 
Comarca de Ruveiro 


Anúncio 
1.º Publicação 


No processo de acção ordi- 
nária, em execução de sen- 
tença, pendente na 2," Secção 
do 1.º Juizo da Comarca de 
Aveiro, em que é exequente 
Celeste Maria dos Santos, 
viúva, residente em lIlhavo, e 
executados João da Rocha 
Hipólito e Joaquim de Almei- 
da, casados, lavradores, e 
Manuel da Rocha Hipólito e 
sua mulher, ele lavrador e ela 
doméstica, todos moradores 
em Calvão, concelho de Va- 
gos, correm éditos de 20 dias, 
a contar da última publicação 
deste, citando os credores 
desconhecidos dos executa- 
dos para, no prazo de 10 dias, 
findo o dos éditos, deduzirem, 
querendo, os seus direitos. 

Aveiro, 5 de Novembro 
de 1957 

O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


METALÚRGICA ROCHA 


Bombas, Motores e Máquinas— Grupos Moto-bombas e eléctricos 


Serralharia mecânica — Material 


Eléctrico 


Instalações de luz e força motriz 


David da Rocha Gomes x Telef 11] — Apeada — ILHAVO 


Passa-se 


Pensão e estobelecimento de 
Mercearios e Vinhos, no Forte 
da Barra, Trator no mesmo. 


O Induto Plástico para decorar paredes, exterioras e inta- 
niores, de prédios. E' lavável. Tem grande poder de 


cobertura e é de grande resistência tanto ao color como 


à humidade, E" inteiramente fabricado com os melhores 
produtos alemães ——————————————— 


Senhores Engenheiros, Arquitectos 


e Construtores Civis 


Se têm obras de responsabilidade para decorar, comsul- 
tema Fábrica TERRAS CORANTES VOUGA-SUL, LDA 
que lhes dará fodas as instruções necessárias à sua apli- 
cação, formecendo-lhes as amostras para quaisquer ensaios 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 

Loewe-opta » Braun + Emud Rádio e Geloso 

Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 


R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 
AVEIRO 


As grandes marcas colaboram 
com a indústria portuguesa 


equipando os seus automóveis 


com baterias (CITITITO 
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d. FERNANDES 


Repórter fotográfico 
Casamentos X Hanquetes Xe Recepções 


R. Cândido dos Reis, 152 AVEIRO 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Direcção - Geral dog Combustivel 


EDITAL 


ARTUR MESQUITA, en- 
genheiro-chefe da Delega- 
ção no Porto da Direcção- 
“Geral dos Combustíveis — 


FAZ SABER QUE: — a 
firma ALELUIA & ALELUIA 
pretende obter licença para 
uma instalação de armazena- 
gem de «fuel-oil» com a ca- 
pacidade aproximada de 
20.000 litros, sita na sua fá- 
brica do Cais da Fonte Nova, 
freguesia de Nossa Senhora 
da Glória, concelho e distrito 
de Aveiro. 


E como a referida insta- 
lação se acha abrangida pe- 
las disposições do decreto 
n.º 29.054, de 1/10/9538, que 
regulamenta a importação, 


. armazenagem e tratamento 


industrial dos petróleos bru- 
tos, seus derivados e resíduos 
e pelas do decreto n.º 36.270, 
de 9/5/947, que aprova o Re- 
gulamento de Segurança da- 
quelas instalações, com os 
inconvenientes de mau cheiro, 
perigo de incêndio e derra- 
mes, são por isso e em con- 
formidade com as disposições 
do citado decreto n.º 29,034, 
convidadas as entidades sin- 
gulures ou colectivas a apre- 
sentar, por escrito, dentro do 
prazo de 20 dias, contados 
da data da publicação deste 
edital, as suas reclamações 
contra a concessão da licen- 
ça requerida e examinar o 
respectivo processo nesta 
Delegação, Rua do Padre 
Cruz, 62, no Porto. 


Porto, 29 de Ontubro de 1957 


O engenheiro-chefe da Delegação, 
Artur Mesquita 


16-11-1957 — 


A St RR e 


SECÇÃO DIERTO IDA 


REL O DR: 


NOS BE HRS TO 


FUTESD 


Campeonato Distrital da | Divisão 
Beira-Mar, 8 — Azzifanense, O 


Acorreu número muito apreciá- 
vel de espectadores no Estádio 
de Mário Duarte, onde se efec- 
tuou o desafio, Arbitrou o sr. 
Edmundo de Carvalho, auxilindo 

or Henrique Silva (bancada) e 
anuel Pereira da Costa (peão) 
e os grupos apresentaram: 


Beira-Mar — Magalhães; Brito 
e Piteira; Nelito, Liberal e Apoli- 
nário; Coutinho, Bagorro, Conde, 
Melão e Mateus. 


Arrifonense—Ferreira; Adriano 
e Casal; Astor, Oliveira 1 e Ma- 
lhado; Geordano, Justino, Zeca, 
Oliveira Il e Adolfo, 


Ao intervalo: 4-0. 


Melão, nos 11 e 59m., Conde, 
aos 30 e 86m,, ro, nos 58 e 
62m., Mateus, 408 60m, e Couti- 
nho, nos 79n. foram os autores 
dos golos. 

Com o resultado em 1-0, os 
arrifanenses, aos 26m,, obtiveram 
um tento, na sequência de um 
canto; mas o árbitro anulou-o acto 
contínuo, por ter sido precedido 
de falta sobre Magalhães. 

Minutos depois, quando da 
marcação do segundo golo avei- 
rense, que suscitou sérias dúvidas 
(pareceu-nos que a bola não ul- 
trapassou a linha), mas, que o ár- 
bitro validou sem hesitações, Oli- 
veira | foi expulso por discutir a 
decisão. 

Magondo na cabeça num cho- 
que com Adulfo, Brito ficou em 
tratamento durante o intervalo, só 
regressando ao jogo a 10m, da 2.º 
parte, Este jogador, aos 75m., com 
a marca em 6-0, rematou um «pe- 
nalty » de maneira a proporcionar 
uma defesa a Ferreira, 


Dada a superioridade eviden- 
ciada pelos briramarenses em to- 
dos os pormenores, o jogo não 
teve história, como costuma dizer- 
«se, Os arrifunenses bateram-se 
com entusiasmo, é certo, e, contra 
o que vai sendo um hábito, nunca 
se acantonaram na sua grunde 
área, para evitar a subida dos 
números; mas por aí se quedaram. 

E se não foram mais ampla- 
mente batidos, devem-no iúnica- 
mente à magnífica exibição do seu 
keeper, que toi a figura destacada 
do prélio; além da actuação de 
Ferreira, os homens de Arrifana 
tiveram por si a fraca inspiração 
de siguns aveirenses (Conde e 
Mateus, principalmente ) 

Sem adversário à altura, os 
beiramarenses não precisaram de 
empregar-se a fundo, e, talvez por 
isso, não ectuaram na plena posse 
dos seus recursos, A equipa jo- 
gou razoavelmente, tendo alcan- 
qudo uma marca que estabelece, 
até ao momento, um record no 
actual torneio regional. 

O compartimento defensivo do 
grupo de Aveiro foi o mais certo 
e o menos importunado, se bem 
que nalguns lances denotasse in- 
decisão. Os médios só perto do 
final atingiram o seu melhor; fo- 
ram sempre generosos, estiveram 
certos a destruir, mas, por via de 
regra, foram infelizes a dar a bola 
à linha da frente, entregando muito 
jogo aos adversários. No sector 
atacante, Melão (sempre que 
actuou a interior) e a asa direita 
evidenciaram-se, sendo de notar 
que Coutinho, no 2.º tempo, raras 
vezes foi solicitado, 

Nos arrifanenses, além do 
guarda-redes, que defendeu muito 
e muito bem, o jogador-treinador 
Malhado, Geordano, Astor e Adria- 
no suplantaram os colegas, 


A arbitragem foi agradável, 
mas nem sempre actuou acertada- 
mente: pareceu-nos rigorosa a 


OL 


expulsão de Oliveira | e estamos 
convencidos de que o segundo 
golo aveirense não chegou a ser 
golo... Além destas fulhas — as 
mais evidentes —, passaram sem 
ser assinaladas duas grandes pe- 
nalidades cometidas pelos defen- 
sores arrifanenses, 


Outros resultados 


LAMAS-RECREIO . ,.. 1-2 
OLIVEIRENSE—OVARENSE 2-1 
FEIRENSE—LUSITÂNIA 2-9 
PEJÃO-CUCUJÃES. . 


O empate obtido pelo Lusitânia 
na Vila da Feira e a vitória alcan- 
cada pelo Recreio em Lamas — 
ambos os resultados um nada sur- 
preendentes — foram os melhores 
desfechos desta jornada do Distri- 
tal, que, por via deles, ganhou no- 
va auimeção. De facto, encon- 
tram-se agora emputadas no 4.º 
lugar nada menos de quatro gru- 
pos: Pejão, Feirense, Lusitânia e 
Recreio. 

Os pedoridenses bateram com 
dificuldade o lanterna-verme- 
lha, só dando volume go score 
perto do final do desafio, E em 
Azeméis, na partida de maior ex- 
pectativa da ronda, a turma local 
derrotou a formação vareira por 
números que não exprimem a su- 
perioridade evidenciada. De ano- 
tar que foi invalidado um golo aos 
oliveirenses, que prrderam ainda 
um «penaltys, atirado à barra por 
André, 


CLASSIFICAÇÃO 


Jo No ErD, B Pi 
Beira-Mar 10 2 1353-1526 
Oliveirense 10 2 2 26-17 24 
Ovnrense 10 2 521.8 22 
Pejão 10 1 4922-1521 
Feirense 10 1 42017 21 
Lusitânia 10 1 4721-1821 
1 
1 
5 
2 


NARRA 


Recreio 10 4 18-25 21 
Lamas 10 71632 15 
Arrifanense 10 1 6 12-50 15 
Cucujães 10 1 7 12-29 14 


Jogos para amanhã — Recreio 
— Beira-Mar (0-5), Arrifanense — 
Pejão (2-2), Ovarense— Lamas (0-1), 
Lusitânia-Oliveirense (2-3) e Cucu- 
jães— Feirense (0-5). 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DE RESERVAS 


O Na passada sexta-feira, 1 do 
corrente, dia de feriado nacional, 
Ovarense e Sanjoanense dispnta- 
ram o jogo da 8.º jornada que, por 
acordo entre ambos, tinha sido 
adiado, Os vareiros, alinhando 
com o grupo de honra, venceram 
por 4.0. 


O No domingo, nos jogos da 
10.º jornada, reygistaram-se os se- 
guintes resultados: Lamas, 5—Re- 
creio, 0; Oliveirense, 3—-Oyaren- 
se, 1; e Espinho, 4—- Sanjoanense, 1, 


€ Fomos informados de que no 
jogo Recreio — Lusitânia, da 6.º jor= 
nada, que os agu-denses tinham 
ganho por 1-0, fui averbada a vi- 
tória ao grupo de Lourosa, 


Assim, a classificação ficou or- 
denada como a seguir se indica: 


Pc e Dus Erg 
Oliveirense 7 6— 1 20-11 19 
Espinho Tt 4 1210-5216 
Ovarense 8 4 — 4 15-19 16 
Lusitânia 6 4 1 112-8 15 
Beira-Mar 6 4— 214-15 14 
Lamas 8 2 1 5920-1915 
Sanjoanense 7 2 1 4 12-14 12 
Recreio 4 7—— 72:25 6 


* Tem uma falta de comparência. 


Jogos para amanhá-—Recreio 
—Beira-Mar (1-21, Ovarense—La- 
mas (3-2) e Lusitânia—Oliveiren- 
se (5-2). 


Gampeoato. Distrital 
de Juniores 


Feirense, 3 — Beira-Mar, 2 


Jogo no Campo do Montinho 
na Vila da Feira, arbitrado pelo 
sr. Alfredo de Carvalho. Os teams 
apresentaram: 


Feirense — Raflério (Albano, na 
2.º parte); Santos e Reis; Simão, 
Guimarães e Aurélio; Rocha, Mo- 
reira, Carlos, Barroca e Eduardo. 
Aos 52m. Rocha foi substituido 
por Simão, entrando Marquês 
para médio. 


Beira-Mar — Teto; Martins e 
Américo; Ribeiro, Cesaltino e Ve- 
rissimo; Luís, Rabalo, Caldeira, Ro- 
drigues e Carlos Júlio. 


A partida, que resultou muito 
agradável e bem disputada, teve 
quatro fases distintas: primeiro um 
período de equilíbrio, em que, to- 
davia, os feirenees se mostraram 
mais expeditos no remate, obri- 


Continua na página 6 


BASQUETEBOL 


Campeonato Distrital da | Divisão 


A guias, 31 — Esgueira, 34 


Jogo em Mogofores, na pe- 
nuúltima sexta-feira, dia 8. Arbi- 
trou Carios Alberto Neiva e os 
grupos apresentaram : 


Águias — Pinto, Oliveira (2), 
Norton (8), Pereira (14), Faus- 
tino (3) e Pega (4). 


Esgueira — Isaías (2), Calis- 
to (2), Américo (6), Valente (15), 
Mico (8) e Ramalho (1), 

Ao intervalo: 25-17, Os mo- 
goforenses comandaram quase 
sempre a marcação, mas após q 
saida de Norton, por desentendt- 
mento com o seu treinador, os 
esguetrenses subiram e acaba- 
ram em justíssimos vencedores, 

Salientaram-se Norton e Pe- 
reira, nes locais, e Valente, nos 
visitantes. 


Boa arbitragem, 


1 Rallye das Provincias 


O Automóvel Clube de Portugol 
val levar a efeito, pela primeira vez, o 
RALLYE DAS PROVÍNCIAS, importante 
prova marcada no Celendário Desporti- 
vo Nacional, para os dios 7 e B de De- 
zembro próximo, e integrada no Campeo- 
noto Nacional de Condutores, de que 
constitui a última jornada. 

Uma dos ideias que presidiram à 
elaboração do Regulamento deste Rallye 
é da proporcionar aos automobilistas 
desportivos residentes na Província um 
excelente ensejo de demonstrarem as 
copocidades. Assim, os concorrentes 
podem escolher livremente um dos 1 
itinerários estabelecidos, com partida de 
cada umo das províncias. 

Alconcentração faz-se no Luso é q 
percurso comum segue para Coldas da 
Rainha, onde os concorrentes receberão 
um livrete de controle suplementar, com 
indicação do percurso até Lisboa. Neste 
troço final haverá um controle secreto. 

À prova consista em percorrer um 
dos: iinsrários Fálatidos) (à imiádia! de 
50 Kms/h. e efectuar cinco provos com- 
plementares, a primeira das quais terá 
lugar no Luso (prova de acelaração e 
trovogem ). No Buçaco, prova de rampa. 
A 3.º prova complamentar, de regulari- 
dade absoluta, consta de três troços de 
estrada que os concorrentes deverão per- 
correr à mesma velocidade médio, por 
elas escolhido, entre 45 e 55 Kmslh. O 
primeiro troço de 20 Kms. é préviamente 
conhecido, entre Lejria e Caldos da 
Rainha (do Km. 166 ao Km. 146). O 
segundo troço é entre Caldas e o controle 
secreto e o terceiro entre o mesmo con- 
trole secreto e Lisboa. 


A 4.9 prova complementar, em Lis- 
boa, é em tudo identica à 1.º, fazendo- 
-se a comparação entre os resullados 
obtidos por cada concorrente numa e 
outra. Finalmente, a 5.º prova comple- 
mentar, de maneabilidade-velocidode, 
será efecluada duas vezes por cada 
coceorrente (com partidas em sentidos 
opostos) tirando-se a média aritemélica 
dos resultados em cada realização. 

A divisão dos automóveis em grupos 
e classes foi feita de maneira que tam- 
bém os concerrentes inscritos em carros 
de pequena potência têm possibilidade 
de olcançar prémios. Estes são numero- 
sos L mois de 80 foças e prémios mo- 
nelários que ascendem a Esc. 77 .000$00. 
Uma placa comemorativa será oferecida 
o todos os concorrentes porticipantes. 
Prémios especiais foram instituídos para 
os melhores classificados por pontos de 
partida, que residam normalmente na 
respectiva Provincia. 


O | RALLYE DAS PROVÍNCIAS, que 
tem o patrocínio dos Governos Civis de 
todos os distritos de onde portem os 
itinerários, está despertondo extraordiná- 
rio interesse em todo o País. Às inscri- 
ções, cuja toxa é apenas de Esc. 300800, 
compreendem um prémio de seguro de 
Responsobilidode Civil até 
Esc. 300000800, oceitam-se no Sede do 
Automóvel Cluba de Portugnl, Rua Rosa 
Araújo, Lisboa, ou na sua Secção Regios 
nol do Norte, Rua Gonçalo Cristóvão, 
Porto, podendo fozer-se através dos pres- 
timosos delegados doquele Clube. O 
prazo de inscrição termina no dia 16 do 
mês corrente. 


Anadia, 61-Sanjoanense, 52 


Excelente a luta entre ana- 
dienses e sanjoanenses no Cam- 
po dos Olivais, Jogada em gran- 
de velocidade, a partida prendeu 
a assistência de começo a final, 
e acabou com um merecido triun- 
fo dos agulz e brancos. Marçal, 
do Anadia, e Manuel Pinho, da 
Sanjoanense, este com 31 pontos 
à sua parte, foram as figuras do 
desafio, 


Iliabum,33-Sangalhos,30 


Nova equipa a «tropeçar» em 
Ilhavo. Desta vez foram os san- 
galhenses que não conseguiram 
levar a melhor com os ilhaven- 
ses, apostados em bater o pé a 
todos os visitantes. A partida 
fot equilibrada, e o resultado 
aceita-se, 


Classificação 


dMok DO alos JP; 
Golitos 5 5— — 180:87 9 
Sanjoanense 4 2 — 2 1835-1458 
Esgueira 4 2— 2 1852-181 8 
Anadia 5 2— 1 142:1507 
Hliobum 5 2—- 1 994 7 
Songalhos 4 1— 5 1355-1966 
guias 5-—-— 5 881405 


A próxima jornada — Sanga- 
thos - A'gutas, em Sangalhos; 
Esgueira - Anadia, em Aveiro 
(Campo da Alameda); e Gali- 
tos= Illiabum, em Aveiro ( Rin- 
que do Parque). 


ADREZ 


Ie 
Ea 
OTICIAS 


Por factos ocorridos no 

último jogo Hltabum-San- 

joanense, o basquetebo- 
lista sanjoanino Manuel Tava- 
res foi castigado com 30 dias 
de suspensão. 

Na próxima época, o Fel- 
5 rense deve passar a jogar 
num novo recinto, aban- 
donando o Campo do Montinho, 
que é propriedade do Clube de 
Caçadores da Feira, 

O magnífico Parque Mar- 

E ques da Silva, da Ovaren- 
se, val ser grandemente 

valorizado com a construção de 
um ginásio coberto para a prá- 
tica das chamadas modalidades 
pobres. 

Será brevemente exposto 
ao público vareiro um projecto 
da edificação, da autoria do 
Arq.” Martim Godinho. A obra 
importará nalgumas centenas de 
contos. 

A Devido ao mau tempo, 
não se deslocaram a 
Aguada de Baixo na pe- 

núltima quinta-feira, os jogado- 
res de basquetebol do Galitos, 
que foram derrotados (42-36) na 
sexta-feira, dia 8, pelo Ginásio 
Figueirense. 


O Feirense dispensou os 
[5:7) serviços do futebolista 
Joaquim Pinho, que esta 
época se transferira para o 
clube, 
+ (Vagos), efectuou-se um 
encontro particular de fu- 
tebol entre dois grupos popula- 
res—o Sport Clube de Ouca e o 
Sport Clube da Glória, de 
Aveiro 
Os avetrenses, que alinharam 
com Carlos; José Luíse Alberto; 
Jaime, Mendonça e Guerra; Bar- 


ros, Fartura, Cete, Horácio e 
Lourenço, perderam por 3-1. 


O XV Aniversário da 
Casa do Povo de Esgueira 


Como se anunciou no «Litoral», a 
Casa do Povo de Esgueira festejou, na 
última semana, o XV Aniversário da 
sua fundoção. 

Do programa das comemorações, 
constavam diversos números despor- 
tivos, o que possomos a referir-nos, 


ATLETISMO 


Disputou-se numo extensão de cer- 
co de 3 000 metros, uma prova de 
«corta-mato», em que porticiporam 
olletas não fihados do Comércio e In» 
dústna Clube de Aveiro e do Esgueira. 

A cornda decorreu com muito in- 
teresse e onimoção, tendo os corredor 
res cortado a meto pela seguinte 
ordem; 

1.0— Francisco Monteiro (CLCA.); 
2.0 — Eduardo Silva (C. |. C. A); 
30-— José Costo (C. | C.A.); 
4.0 — Carlos Cunha (C. |. C. A.) 
5.0 — Francisco Gregório (C.C.A,) 

) 
) 


WA ELI Ro 
GA PANA 
fesá Ef aaa 
sas ' 


A, A 
EA 


No domingo, em Ouca 


60—Carlos Novo (Esgueira); 
7.0— Monuel Pereira (Esgueira ). 


BASQUETEBOL 


Jogorom-se, no Compo da Alome- 
da, dois encontros, entre os juniores e 
os categorios de honra do Esgueira e 
do Gatos, 

Os alvi-rubros overbaram dois me- 
recidos triuntos — 36-22, em juniores 
e 71.48, em cotegorios principais, 


O 123.º aniversário 
da Banda Amizade 


A prestimosa «Música Ve- 
lho » perfaz, em 22 do corrente 
— dia de Santa Cecília — 123 
anos de profícua existência. 

Na precisa data jubilar, pe- 
los 21 horas, dará um concerto 
na Proça do Dr. Joaquim de 
Melo Freitas; e no dia 24, úl- 
timo domingo do mês, em pros- 
seguimento das comemorações, 
será celebrada missa por alma 
dos sócios e executantes faleci- 
dos, às 9 horas, na igreja da 
Misericórdia, acompanhada, a 
grande orquestra, pela Copela 
da Banda; às 10 horas, realiza- 
-se q costumada e piedosa ro- 
mogem aos cemitérios, para 
deposição de flores nas campas 
de quantos deixaram o seu 
nome ligado à veneranda ani- 
versariante; e, às 11 horas, 
proceder-se-á, no Largo do 
Conselheiro Queirós, ao assen- 
tamento da primeira pedra da 
nova sede, acto a que devem 
comparecer as mais destadadas 
entidades locais. 


Cabe agora acentuar a 
obrigação que impende sobre 
os aveirenses de contribuirem, 
com a melhor generosidade, 
para a construção da cosa da 
«Música Velha» — que não po- 
de continuar a arrefecer no 
velho pardieiro em que tão es- 
tóicamente tem aquecido os 
mais desinteressados e soluta- 
res entusiasmos, 

O sorteio, organizado pela 
Direcção da Banda — que se 
realiza, como já anunciámos, 
no dia 1 de Dezembro próximo 
— é ensejo propício para os avei- 
renses demonstrarem, com o 
seu contributo, quanto estimam 
e admirom a velhinha «Musica 


Velho». 


Faleceram: 


No dia 1—O sr. Pom- 
peu Agusto Duarte, simpática 
e popular figura da Beira-Mar. 
Era pai do sr. Manuel Au- 
gusto Duarte (O Sevilha). 


No dia 12 — Com 51 anos 
de idade, a sr.* D. Maria Te- 


Amanhã, domingo, 17, às 15 horas 


No Restaurante GALO D'OURO 


“Chá CDançan te,, 


com o CONJUNTO DE JÚLIO AMARAL 


Marque pelo Telef. 777 a sua mesa 


Organização Publicidades Radiarte, L.da 


resa Coelho da Silva, A bon- 
dosa senhora, que se finou 
após prolongada doença, dei- 
xa viúvo o sr. Francisco José 
da Silva. Era mãe do sr. 
Mário Coelho da Silva; irmã 
da sr.* D. Conceição Coelho 
Vera-Cruz, esposa do sr. José 
Maria da Silva Vera-Cruz, e 
da sr.* D, Júlia Coelho Re- 
gala; e tia da sr.” D. Maria 
José Coelho Vera-Cruz Félix, 
esposa do sr. Joaquim Félix, 

No dia 18 — No Hospital 
da Santa Casa, o sr. João 
Ferreira da Encarnação, ca- 
sado com a sr" D. Emília 
Gomes dos Reis, 


Dr. Evaristo Mascarenhas 


No dia 15 do corrente, 
faleceu, em Lisboa, o Juiz- 
-desembargador do Conselho 
Superior do Ultramar sr. Dr. 
Evaristo Mascarenhas. 

O integérrimo magistrado, 
que prestou serviço, com in- 
vulgar aprumo e competência, 
em Angola, Macau e Índia, 
era natural da próxima vila 
de Eixo, do concelho de 
Aveiro. 

Deixa viúva a sr." D. Ma- 
ria Leocádia Magalhães Lima 
Mascarenhas, filha do ínclito 
e saudoso aveirense Dr. Jaime 
de Magalhães Lima; e era 
pai extremoso das sr.” D. 
Maria do Rosário e D. Maria 
Leocádia Mascarenhas e do 
sr. Jaem Mascarenhas. 

O funeral, muito concor- 
rido, realizou-se, no dia ime- 
diato, da sua residência em 
Lisboa para o cemitério de 
Eixo. 

A's famílias enlutadas 
os pêsames do Litoral. 


AGRADECIMENTO 


A família de João Pinto 
Barros de Miranda agradece 
por este meio a todas as pes- 
soas que, por qualquer modo, 
manifestaram o seu interesse 
pelo saudoso extinto durante 
o período da sua doença e às 
que se digharam acompanhá- 
-lo à última jazida. 


TELEFONE 118 


Teatro Aveirense Pagcanid sema 


Sábado, 16 (ás 21.15 horas) (17 onos) 
A RAINHA DO MAL 


Um filme violento moravilhosamente 
filmado pelo processo Naturama, 


com Barbara Stanwyk e Barry Sullivan. 


Domingo, 17 (às 15.30 e às 2115 horas) (17 anos) 
ENTRE DOIS AMORES 
Lindíssimo filme olemão com o encantadora 


Romy Shneider e ainda Magda Shneider 
e Willy Fritsch. 


ECRAN PANORÂMICO E AGFACOLOR 


Segunda-feira, 18 (às 21.30) (12 anos) 
Espectáculo pela Companhia Rofael de Oliveira 


como PEça RECOMPENSA 


Quarto-feira, 20 (às 21.15 horas) (17 anos) 
HOMENS SEM RUMO 
com Kirk Douglas e Claire Trevor 


Quinta-feia, 21 (às 21,15 horas) (17 anos) 

VEM & MEUS BRAÇOS 

Uma divertida e categorizada comédia em CINEMASCOPE 
com Debbie Reynolds e Eddie Fisher 


PAGINA 


Partar de Espectáculos — 


4— 16-11-57 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 543 — AVEIRO APRESENTA 
Sábado, 16 (às 17:30 horas) 


(6 anos) 
Em matinée infantil 
Um filme excepcional para miúdos e graúdos 


o RECRUTA E o GAIATO 


Uma sensacional interpretação do pequeno actor 


MIGUELITO GIL «PIPO» 

A grande revelação infantil -de 1956 
1 

Domingo, 17 (às 15.30 e às 21.15 horas) (12 anos) 


Pedro Infante e Iracema Dilltan 
Num fime lindissimo/em Eastmancolor e Écran Panorâmico 


PAULO E CAROLINA 


Um êxito do S. Jorge (Lisboa) e o 
mais recente êxito do Coliseu do Porto 


Terça-feira, 19 (5/2115 horas) (12 anos) 


Ray Milland e Mary Murphy 
no filme em TECNICOLOR 


Sexta-feira, 22 (às 21.30 horas) 


Está lá fora um inspector 


(17 onos) 


O HOMEM SOLITÁRIO 


Um espectáculo de aventuras 


de excepcional classe 


pela Companhia Rafael de Oliveira 


BREVEMENTE: 
o REI 
grande 


Com o 


FAZEM ANOS: 


Hoje — As'sr,9* D. Ester do Amaral 
Pereira, esposo do sr. Severiano Pereira, 
e D. Maria Teresa da Naio, esposa 
do 'sr, Monugl'ida Costa Freitas; 
os srs, Tenente João António Ferreira 
Fernandes, João Mota e António Di- 
nis, ousente no Congo Belgo; e as 
meninos Maria Eneido Lopes Brites, 
tilha do sr. Tenente João Baptista do 
Anaral Brites, e: Bronca Clora Aguo- 
lusa de Sousa, Rebocho, filha. do sr. 
Corlos Eugénio Correio de Sousa Re- 
bocho. 


Amanhã — As sr.ºº D, Clotilde Cor- 
reia e Silva; esposo do sr. Tenente Na- 
tividade e Silva, e D, Generosa Andias 
Limas, esposa do sr, Francisco Limas ; 
eo sr Tenentescoronel Evangelista de 
Oliveira Barreto. 


Em 18 — À sn.º D, Maria de Lour- 
des de Corvalho (Costa, esposa do sr. 
Joaquim da Costa, chete do Secretaria 
da Direcção de Estradas do Distrito de 
Faro. 


Em 19 — O sr. Cónego José Nunes 
Geraldo; e os srs. Egas Trancoso, 
Eugénio Cerqueira do Encarnação e 
João Albuquerque. 


Em 20 — As sr.2º D. Emilia do Silva 
Martins, esposa: do sr. Comandante 
Gu lhermino Martins de Magalhães, e 
D.: Felismina de Magalhães Azevedo 
Gorrido; o estudante Fernando Ro- 
drigues Valente; e as meninas Maria 


CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
ALMOÇOS 
COPOS DÁGUA 


T EL E-FIO NE 


Rs de x 


ledo Ouro 


RE/TAURANT E 


AVEIRO 


CONSIDERADO 1 
DE UTILIDADE 
T ABRI S TIÇO: A 


PARA INTERESSE DE V. Ex. 
CONSULTE A NOSSA CASA 


vasGSAaABUNDO 
cantor 


BREVEMENTE : 


ORESTE 


de Jesus Bronco dos Reis e Maria 
Gabriela Lopes Borbosa de Maga- 
lhães, netas, respectivamente, das srs+ 
João dos Reis e Doutor Barbosa de 
Mogalhães,, 


Em 21 — As sr.ºº profs D. Maria 
Irene dos Santos Cruz e D. Noémia 
Trindode e Silva; a estudante univer- 
silária Maria Regina Fernandes Tavo- 
res Lebre; o sr, Tenente João Bap- 
lista do Amarol Brites; e o tilho Fer 
nondo Gil, do sr Tobias dos Santos 
Colisto, 


Em22— O sr. Joaquim de Lemos 
da Silva Félix e a estudante Maria 
Helena Morgado Avelino. 


PADRE ANTÓNIO BRÁSIO 


De possogem para o Norte, esteve 
na terça-feira desta semana em Avel- 
ro» durante algumas horas, o nosso 
prezado amigo e distinto colaborador 
Padre António Brásio, 


DE REGRESSO 
Para a América do Norte, partiu na 
pretérita semona o st, Aliredo Henriques, 
que ali reside há muitos anos e recente- 
mente esteve em Aveiro, sua terra natal, 
em grzo de merecidas férias, 
Desejamos:lhe as maiores felicidades. 


DOENTES 


X Tem estado doente, encontrando- 
«se agora, felizmente, mais aliviado dos 
seus padecimentos, o distinto médico 
sr. Dr. Alberto Soares Machado, 

x Também não tam passado bam 
de saúde o nosso bom amigo sr. Alberto 
Casimiro Ferreira da Silva. 

% Adosceu o Rev.º Padre João Paulo 
da Groça Ramos, ilustre professor do 
Liceu Nacional de Aveiro. Encontra-se 
presentemente internado no Hospital do 
Cormo, no Porto. 

X Continua doente a sr.º 
D. Dulce Alves Souto, 

X Estão enfermas'as sr.ºs D, Elisiá- 
ria Sequeira Pessoa, mãe do nosso cola- 
borador Mário Sequeira de Belmonte, e 
D. Maria de Lourdes Neto dos Santos, 
esposa do Administrador do Litoral, Al- 
fredo Santos. 


Drs 


A todos desejamos rápido & 


O TESOURO DE ROMMEL 


— arcos de 
Papel 


SÁBIA... 


... QUE um magistra- 
do norte-americano con- 
denou um larápio a pas- 
sar na prisão, durante 
seis meses, todos os do- 
mingos e dias de feriado? 


aTQUE To 
Kevin Sheemnan tolou 
numa sola de Londres 
durante 133. horas con- 
seculivas, tratando dos 
mais variados assuntos, 
só para bater o «record» 
mundial da oratória, que 
pertencia a um russo, com 


131 horas? 


irlandês 


... Que enquanto em 
1542 Cristóvão Colombo 
precisou de 7I dias para 
ligar a Europa ao Novo 
Mundo, hoje, quolquer 
das diferentes frotas 
aéreas necessita apenas 
de 14 horas para a liga- 
ção entre o Velho Conti- 
nente e o América? 


... QUE em Outubro 
de 1833 e 1849, em l e 
17, respectivamente, fole- 
ceram a cantora portu- 
guesa Luisa Todi e o 
compositor polaco Fre- 


derico Chopin? 


Pensamento 


Quem se livra de um 
tolo ganhou o seu dia. 


(Provérbio francês) 


completo restabelecimento 

Uma casa com ATOALHADOS 
grande sortido e à ETC. ETC. 

vender barato 
MALHAS 
LANIFICIOS ZAMBRENES 
CAMISÁRIA y TRINCHEIRAS 
CAMIsARIA O) REU DAS CAMISAS > TRNBaAS 
ENXOVAIS 
para BEBES SAMARRAS 
COLCHAS O melhor sortido » Os molhogts preços GABARDINES 


Rua Agostinho Pinheiro, 14 - AVEIRO 


SERVIÇOS 
DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúdo da Vera-fm — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Hoje, sábado 

SAUDE — Telef. 569 

R. de S. Sebastião, 108 

Amanhã, domingo 

ALA — Telef, 314 

Praça do Dr. Joaquim de Melo Freitas 
HIGIENE — Telef. 680 


R. de Vicente de Almeida d'Eça 
Esgueira 

Segunda-feira 

MOURA — Telef. 14 

R. de Manuel Firmino, 34-36 

Terça-teira 

CENTRAL — Telef. 170 

R. dos Mercadores, 12 

Quarto-teira 

MODERNA — Telef. 65 

R. dos Comb. da G. Guerra, 108 - 10 

Quinta-feira 

ALA — Telef. 314 

Praça do Dr. Joaquim de Melo Freitos 

Sexta-feira 

MORAIS CALADO — Telef. 149 

Rua de Coimbra, 13 


Pela Capitania 


Movimento marítimo 


Em 12, entrou o galeão 
a motor « Praia da Saúde», 
procedente de Setúbal, com 
carga de cimento, tendo saí- 
do para o Porto no dia se- 


guinte. 
Artos do xóvega 


Nos dez primeiros meses 
do ano corrente, as 8 artes 
de xávega da área de Aveiro 
arrasturam 3:611.869800 de 
peixe, ou seja mais cerca 
de 1.200 contos que, em 
igual período de 1956, rea- 
lizaram as 10 companhas 
que então se encontravam 
em actividade. 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


Socção Diforenciado do Sal 


e Terminou no dia 31 do 
passado mês de Outubro o 
prazo para entrega dos ma- 
nifestos de produção de sal 
referentes à safra do corren- 
te ano. 

A produção total de sal 
manifestada é de 72.965 tone- 
ladas. 


Batata do semento 


e Encontra-se aberta a ins- 
crição para a aquisição de 
batata de semente por parte 
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dos associados do Grémio da 


Lavoura de Aveiro e Ílhavo. 

Todos os associados que 
pretendam adquiriila devem 
fazer a respectiva inscrição 
na secretaria do Grémio. 


Obras de restau- 
ro da Paroquial 
da Vera-Cruz 


As obras de restauro da 
igreja da Vera-Cruz encon- 
tram-se numa fase adiantada 
quanto à parte interna. Tudo 
se prepara para que, pelo 
Natal, estejam os melhora- 
mentos interiores da igreja 
em condições de se inaugu- 
rarem, 

Chegou o momento de se 
iniciar a anunciada subscri- 
ção pela freguesia e pelos 
amigos da paroquial, que bre- 
vemente havemos de admirar 
pela beleza e nobreza das 
linhas restauradas. 

Conforme referimos já 
nestas colunas, no momento 
oportuno será publicado um 
relatório de despesas, pondo 
em relevo aqueles que mais 
se distinguiram em generosi- 
dade e dedicação. Convém 
lembrar que as obras, orça- 
mentadas em 175 contos, es- 
tão a exceder, apesar da 
economia apertada que se 
tem seguido, em muitas de- 
zenas de contos o que fora 
previsto. Precisa-se, pelo me- 
nos, de 250 contos, À Comis- 
são Fabriqueira referirá, a seu 
tempo, o montante e a razão 
dos seus gastos. 

Na organização do pedi- 
tório, teve a Comissão o cui- 
dado de não sobrecarregar 
muito as diversas comissões, 
dividindo a freguesia em oito 
zonas, todas elas relativa- 
mente pequenas. Para facili- 
tar o contributo dos que que- 
rem dar mas não têm possi- 
bilidades de o fazer duma só 
vez, as comissões recebem 
prestações, pelo tempo que 
os subscritores desejarem, 

A seguir se publicam os 
nomes dos componentes das 
comissões, com indicativos 
das respectivas zonas e ruas : 


ZONA N.º 1— Ruas: Bernar- 
dino Machado, João Afonso, Abel 
Ribeiro, Velas, Tricanas, Marinhas, 
Lavadouros e Arrais; Rossio, Cais 


das Falcoeiras, Cais dos Mercan- 
téis e Praça do Peixe (Poente). 
Comissão: — Dr. Domingos Vi- 
cente Ferreira, Francisco Passos 
da Cruz e Francisco Neves dos 
Reis. ' 


ZONA N.º2— Ruas ; Trindade 
Coelho, João Mendonça, Domin- 
gos Cerrancho, Tenente Resende, 
Praça do Peixe (Nascente), Mar- 
notos, Antónia Rodrigues (até 
D. Jorge de Lencastre), Selinei- 
ras, D. Jorge de Lencastre, Pal- 
meira, Árco, António da Benta, 
travessas de S. Gonçalinho e de 
S. Roque. Comissão: — António 
Simões Neto Júnior, Carlos Si- 
mões Neto, João Mateus, Jeremias 
Ventura Pereira e Menuel de Ma- 
tos Sarabando. 


ZONA N.º 5— Ruas: Antónia 
Rodrigues (desde D. Jorge de Len- 
castre), Dr. Edmundo Machado, do 
Vento, Manuel L. Nogueira, S. Bar- 
tolomeu, Menuel Firmino, Cam- 

“ão des Províncias, V. G. Gomes 
Wernandes, Largo Maia Maga- 
lhães, Visconde da Granja, S. Ro- 
que e João Henriques Ferreira, 
Comissão ; — Álvaro de Melo Al- 
bino, Carlos de Melo Albino, Do- 
mingos da Silva Cravo Novo, Do- 
mingos Ferreira da Maia, Joaquim 
Gonçalves, João da Luz da Naia 
Sardo e Salvadur dos Reis da Ro- 
sária.. 

ZONA N.º4— Ruas ; Mercado- 
res, lurgos 14 de Julho e da Apre- 
sentação, Jusé Estêvão, Mendes 
Leite, Caixa Económica, Marques 
Gomes, Viana do Castelo, Ouri- 
ves, Fernão de Oliveira e Con- 
selheiro Luís de Magalhães. Co- 
missão : — Albano Ferreira, Ama- 
deu Couceiro, Manuel Moreira 
Dusrte e Pompeu de Figueiredo, 


ZONA N.º 5 — Ruas: Carril, 
Gravito e Carmo, Comissão ; — 
António da Naia Graça, Fernando 
Garcia, Manuel Nogueira Santana 
e Munuel Ferreira da Fonseca, 


ZONA N.º 6 — Ruas : Cândido 
dos Keis, Juão de Moura, Estrada 
Nova, Hinize Ribeiro, Sá, e todas 
as rugas e vielas compreendidas 
neste triângulo do Burro de Sá, 
Comissão :— Dr. Fernando Mo- 
reira, P.earménio Alves da Costa, 
António Francisco dos Santos, 
José Maria Aleluia, Paulino Pinto 
e Rui Fernando de Oliveira. 


ZONA N.º 7 — Ruas: Avenida 
do Dr. L. Peixinho, Agostinho Pi- 
nheiro, Oudinot, Von Heff, Luís G, 
de Carvalho, Mercado, Eng.” Sil- 
vério P, da Silva, Comundante 
Rocha e Cunha e Est, Quinta do 
Gato, Comissão ;— Eng.“ Adolfo 
da Cunha Amural, Álvaro Júlio 
de Mugulhães, Eng.º Antônio Se- 
bastião da Nóbrega Canelas, Ar- 
naldo Estrela Santos, Fernando 
Frazão de Oliveira, Herculano de 
Almeida e Silva, Eng.º Luís de Pi- 
nho Correia de Sá, Eng.“ Manuel 
Rodrigues e P.º Manuel António 
Fernandes. 


ZONA N.º 8— Lugares :—FPor- 
ca, Presa e Quinta do Gato. Co» 
missão ;— Pº Arménio Alves da 
Costa, Agostinho Tavares, Manuel 
Borralho e Manuel Máximo de 
Oliveira, 


bigão; e, ao começo da noite, 
não tinham ainda regressado, 
nem tão-pouco havia notícias 
suas, Sobre a região pairava 
rijo temporal e a ondulação 
na Ria era alarmante. As fa- 
mílias, lavadas em lágrimas, 
comunicaram a ausência dos 
seus à Capiania. 

O sr. Comandante Silva 
Braga, sem perda de tempo, 
ordenou a saída do salva-vidas 
«Almirante Afreixo», que, ao 
cabo de várias pesquizas, foi 
afinal encontrar em terra, sãos 
e salvos, na Praia de S. Ja- 
cinto, os dois pescadores, os 
quais, por jalta de comuni- 
cações telefónicas, não tinham 
transmitido o sucedido. 

Contaram então que, já 
de regresso a Aveiro, com a 
frágil embarcação carregada 
de marisco, foram fortemente 
batidos pela ondulação das 
águas, que os atirou para O 
fundo, voltou o barquito e 
pôs em perigo as suas vidas, 
pois um e outro pouco sa- 
bem nadar. Valeu-lhes ou- 
tra embarcação, que no mo- 
mento com eles se cruzava, 
e que os recolheu, deixando- 
-os em S. Jacinto. 

O «Almirante Afreixo », 
transportou-os até ao Forte 
da Barra e dali s- guiram'para 
suas casas, onde foram rece- 
bidos pelos familiares com 
justificada alegria, 


Da pesca do bacalhau 


Procedente dos bancos 
da Terra Nova e Gronelân- 
dia, entrou a nossa barra, 
no dia 25 do mês findo, o 


navio-motor «Rio Antuã», 
da Empresa de Pesca de 
Aveiro, com carga completa 
de bacalhau fresco. ; 

A tripulação chegou de 
perfeita saúde. 


A Sé de Aveiro foi 
transferida para 
a Golegã? — —— 


No seu número de se- 
gunda-feira, 11 do corrente, 
o diário A Voz publicou a 
notícia da abertura da Feira 
de S. Martinho, na Golegã, e 
ilustrou-a com uma impres- 
sionante gravura, acompa- 
nhada da seguinte legenda: 
«Golegã — Igreja da Mise- 
ricórdia ». 

Ora acontece que a gra- 
vura é exactamente... a da 
igreja do antigo convento de 
Nossa Senhora da Misericór- 
dia, de Aveiro — hoje Sé Ca- 
tedral. Lá estão a fachada, a 
capela contígua, a torre si- 
neira, algumas casas vizinhas 
e, em primeiro plano, o fa- 
moso cruzeiro gótico cha: 
mado de S. Domingos, 

Seria que a boa gente 
daqueles sítios, não satisfeita 
com possuir uma encanta- 
dora matriz, se permitiu... 
apropriar-se da Sé de Aveiro 
e transferi-la para a Golegã? 

CompreensiveImente alar- 
mados, corremos até ao Adro 
de S. Domingos, fomos ver 
— e podemos tranquilizar os 
aveirenses: a Sé Catedral 
continua no seu lugar... 
Aquilo de trocar-lhe o nome 
e levá-la para a Golegã, foi 
apenas um engano do diário 
A Voz —um daqueles enga- 
nos, por vezes curlosíssimos, 
que tão frequentemente e ine- 
vitâvelmente se verificam nos 
jornais. 


Máquina de costura 


—— HUSQVARNA 
— em estado de nova, 
VENDE-SE: 


Tratar na Rua dos Merca- 
dores, n.º 18- 1.º — AVEIRO. 


Cortejo de clerendas em favo: do —— 


— Hospital da Santa Casa 


Por toda a segunda quinzena de Dezembro 
próximo, realizar-se-á um cortejo de olerendas 
em javor do Hospital da Santa Casa da Mise- 


ricórdia de Aveiro. 


E' de esperar da generosidade dos Avei- 
renses o melhor acolhimento à feliz iniciativa, 
que se reilecte num estabelecimento assistencial 
a maitos títulos credor do melhor carinho e 
simpatia, presentemente em ampla remodela- 
ção que lhe permitirá mais vastas possibilida- 


des Tuncionais, 


Gota de Leite 


Esta instituição de assistência à mãe e à criança, 
que conta 2.610 inscritos, dirigiu um apelo a muitas 
senhoras da nossa melhor sociedade a solicitar do- 
nativos, em dinheiro ou roupas, pata os distribuir 
em enxovais na próxima quadra do Natal, 


Qualquer oferta pode ser enviada todos os dias 
úteis, das 9 às 12 ou das 14 às 16 horas, à sede da 
Gota de Leite, na Rua de José Estêvão, 75. A par- 


Esperamos poder dar, no próximo ná- 
mero, pormenorizados esclarecimentos. Por 
agora, iniormamos que os operários de alga- 
mas importantes firmas aveirenses — entre 
elas, Eng. Aristides Neto e João Sacchetti 
(construtores civis), João Nunes da Rocha 
(carpintaria mecânica), Faianças de S. Ro- 
que, Lda, Metalo-Mecânica, L.da, Paula Dias 
& Filhos, L.da (fundição e serralharia) — se 
dispõem, num alto gesto de compreensão que 
muito os nobilita, a oferecer o salário de um 
dia para o nosso Hospital. 

Também a Companhia Portuguesa de 
Celulose respondeu já ao apelo com a sabscri- 
ção de um importante donativo. 


Afundou-se a ba- 
teira, mas salvou- 
-se a tripulação 


Ao fim da tarde da penúl 
tima terça-feira, o bairro pis- 
catório foi alarmado com a 
dramática notícia de que ha- 
viam desaparecido na Ria de 
Aveiro os pescadores Luís 
da Maia Vinagre, de 45 anos, 
e seu filho Laurindo, de 21 
anos, este último brioso atleta 
da Secção Náutica do Clube 
dos Galitos. j 

Os dois homens tinham 
embarcado pelas 5 horas da 
madrugada numa pequena ba- 
teira para a apanha do ber- 


tir de 15 de Dezembro, os donativos serão procura- 
. dos nas residências das senhoras a quem foi enviada 
a circular de 12 do corrente. 


Certamente, a mais generosa anuência respon- 
derá à solicitação da benemérita e tão simpática 
Gota de Leite. 


LI Neem 


e Fiona 


Das asas de cera ao SPUTNIK 


CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 


plano de evasão — imitar os 
graciosos animais que cortam 
o espaço. 

Consegue secretamente 
moldar em cera duos asas 
enormes, que odapta ao seu 
corpo. E, subindo oo penhasco 
mais alto da ilha, lança-se no 
espaço — e logo vê o seu 
projecto coroado de êxito. 
Guindando-se às alturas, sente 
e goza a felicidade desse 
prazer inédito, Inebriado, vai 
subindo mais, cada vez mais, 
na ânsia louca de atingir o 
Sol. Os raios solares cumprindo, 
porém, inexorávelmente, as leis 
termodinâmicas, derretem as 
asas — e lcaro mergulha, com 
a sua ambição, nas profundas 
águas do Oceano, 

Termina assim o primeiro 
«round » do combate HOMEM» 
«ESPAÇO. 

Acompanhemos agora o 
rolar dos acontecimentos. En- 
contramo-nos, no alvorecer do 
século XIV, nas longínquas 
paragens do “Celeste Império, 
assistindo a uma colorida e 
exótica coroação de certo 
imperador chinês. Que vemos? 
Arrojados acrobratas atiram-se 
de altas torres e fazem vibrar 
de emoção a corte imperial. 

Tal teito dissipa-se atra- 
vés das gerações, mas não é 
esquecido totalmente, porque 
o francês Dante Peronne, nos 
princípios do século XV, con- 
segue, durante olguns segundos, 
aguentar-se nos ares, utilizando 
asas de grande envergadura, 

Em plena época renascen- 
tista, a luta pela conquista do 
espoço continuo, não em rea 
lizações práticas, mas na imo- 
ginação fecunda desse grande 
Leonardo de Vinci, que pre- 
coniza o paraquedas e a 
«máquina de voar». 

No alvorecer do Século 
XvVill, o português Bartolomeu 


Câmara Municipal de Aveiro 


EDITAL 


Dr. Alberto Souto, Pre- 
sidente da Câmara 
Municipal do Conce- 
lho de Aveiro: 


Faz-se público que, por 
deliberação tomada por esta 
Câmara, na sua reunião de 
11 do corrente mês, foi re- 
solvido pôr a concurso pelo 
prazo de TRINTA DIAS a 
arrematação «dos ESTRU- 
MES RECOLHIDOS NA CI- 
DADE E BEM ASSIM OS 
DA RUA DOS SANTOS 
MÁRTIRES ÀS POMBAS, 
para o ano de 1958. 

As propostas, escritas em 
papel selado e encerradas 
em sobrescritos lacrados, de- 
verão ser apresentadas, na 
Secretaria desta Câmara, até 
às 15 horas do dia 16 de De- 
zembro próximo, para serem 
apreciadas na reunião da Câà- 
mara, nesse mesmo dia, 

Para constar se passa O 
presente e outros de igual 
teor, que vão ser afixados 
no lugar do costume, 

Aveiro e Paços do Con- 
celho, 11 de Novembro de 
1957. 


O Presidente da Câmara, 
a) Alberto Souto 


de Gusmão, estudando apai- 
xonadamente o assunto, con- 
segue, pela primeira vez na 
História, voar dentro de um 
aparelho O povo de Lisboa 
vê, maravilhado, em Agosto (?) 
de 1709, uma grotesca «pas- 
sarola», com um homem a 
bordo, flutuar no céu e poisar 
no Terreiro do Paço. Cabe 
pois a Portugal a honra de ter 
iniciado o era da AEROSTA- 
ÇÃO. 


E, pelo espaço de um sé- 
culo, o Mundo assiste a um 
destilar constante de novos en- 
genhos, que, utilizando o ar 
quente como força ascencio- 
nal, vão marcando vitórias 
sucessivas do HOMEM. sobre 
o ESPAÇO. Como impulsiona- 
dores notáveis dos balões diri- 
gidos, registamos os nomes 
dos irmãos franceses Monigol- 
tier e do engenheiro Giltard. 
Este úllimo consegue, em 1852, 
adaptor ao balão uma peque- 
na máquina a vapor, que, accio- 
nando um hélice, dirige tácil- 
mente a aeronave. 


No século XIX, uma torren- 
te de inventos revoluciona o 
Mundo: entre outros, a luz 
eléctrica, o caminha de ferro, 
o submarino, o telefone, o ci- 
nemo, o automóvel, dão ao 
homem das gerações futuras a 
possibilidade de se lançar em 
grandes empreendimentos. 


As experiências, bem suce- 
didos, dos irmãos Wright nos 
E U. A. (1903) e do brasilei- 
ro Santos Dumont em Paris 
(1906), com máquinas mais 
pesadas do que o or, assinalam 


a era da AVIAÇÃO. 


De então para cá, cada 
ano testemunha uma acção 
notável no domínio dos alturas, 
O francês Bleriot, pilotando em 
1908 um frágil avião, atravessa 
o Canol da Mancha à incrível 
velocidade de 38 Km.h! 


Cotorze anos mais tarde, 
Gago Coutinho e Sacadura Ca- 
bral, cobrem-se de glória, ao via- 
jar, pelos ares, de Lisboa às ter- 
ras do Brasil. Às duas guerras 
mundiais, que ceifaram vidas 
sem conta e ensanguentaram 
o Mundo, trazem notáveis pro- 
gressos para o desenvolvimen- 
to aeronáutico. 


No capítulo velocidade, as 
notícias são surpreendentes, O 
veloz «Spitfire» da Segunda 
Guerra Mundial é hoje um 
objecto de museu comparado 
com os super-sónicos aviões 
de reacção, 


E a desmedida ambição 
humana não pára. Pretende 
mais, cada vez mais, 


Bolões sondos são envia- 
dos à troposfera, toguelões 
teledirigidos atingem a ionos- 
fera e satélites artificiais grovi- 


tam nos espaços interplanetá- 
rios à velocidade de 8 Kmls 


Na ânsia febril de alcançar 
outros planetos, o homem de 
hoje, com os mesmos sentimen- 
tos, vícios e paixões do homem 
de ontem, não deixo de ter 
qualquer coisa de comum com 
caro, o aviador lendário. 

Oxalá, porém, não se lhe 
derretantas asas... 


Aguedo, 7 de Novembro de 1957 
Castelo da Silva 


Dr. Costa Candal 
MÉDICO ESPECIALISTA 


DOENÇAS DOS OLHOS 
OPERAÇÕES 


Consultas todos os dips, das 10.30 às 13 h. 
e das 15.30 às 19 horas 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, n.º 64 


Aveiro — (Telef, 206) 


gando Teto a algumas boas defe- 
sas; depois, e ainda no 1.º tempo, 
os aveirenses superiorizaram-se e, 
marcaram um tento, aos 29m., por 
Luís, na «cobrança» de um livre, 
De salientar ainda que a determi- 
nada altura o «keeper» feirense de- 
fendeu por instinto, com uma ca- 
beçada, uma recarga do médio 
beiramarense Ribeiro, 

Ao iniciar-se o 2.º tempo, os 
feirenses empataram, logo aos 3 
m. com um golo de Carlos, numa 
jogada em que Teto foi traído pe- 
lo sol. Os beiramarenses lança- 
ram-se então deliberadamente ao 
ataque; mas porque Ribeiro e Ro- 
balo prendiam muito o jogo e re- 
cuperavam lentamente, quando os 
feirenses contra-atacavam, o Bei- 
ra-Mor veio a sofrer mais dois 
golos, no curto espaço de três mi- 


Agência 
Funerária 
FERREIRA DA SILVA 


(Horto Esgueirense ) 


E B 
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Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A. R.L. 


Moagem de Cereais 
Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teles — MO RGENS Telefone 41 


Rua do Clube dos Galitos, 6 


ANE RAS 


fraquíssima e fértil em decisões 
disparatadas, 

Snlientaram-se; Aurélio, Alba- 
no, Moreira e Guimarães—no Fei- 
rense; e Cesaltino, Luís, Rodrigues 
e Américo—no Beira-Mar. 


Ol 


nutos. Marcaram-nos Barroca, 
aos 14 m, e Eduardo, ao 17 m,, 
este a pôr termo a confusão origi- 
nada na sequência de um livre 
bem apontado por Guimarães, 

Com dois golos de desvantagem, 
os aveirenses passaram a jugar 
melhor, com mais clar+ za e objecti- 
vidade. Mas então foram positiva- 
mente desamparados pela sorte do 
jugo, pois logo a seguir ao tento 
com que Carlos Júlio, aos 25 m., 
estabeleceu a marca final, outros 
estiveram à vista e forum milagro- 
sumente salvos pelos defensores 
feirenses... e pelos postes! 

O resultado mais certo seria 
um empate, mas, a haver um ven- 
cedor, este deveria ter sido o Bei- 
ra-Mar. 

A arbitragem não teve influên- 
cia directa no resultado, mas foi 


TEL. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 


Uma das Agências de maior reputação, tanto em 
Aveiro como em toda a parte, 
Possui Auto-Fúnebre de luxo, armações de luto para 


igrejas e capelas. 


Também se confecctonam bouquets em flores naturais, 
ramos para noivas, em flores artificiais e naturais, o que 
há de mais luxuoso, etc., etc,, 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 


eee 


BM CONSTRUTORA 


DE 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


AV E ROO 


CAIS DA FONTE NOVA 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SANITAÁRIAS 
DOMÉSTICAS 


ANTÓNIO FRANCISCO NETO 


Oficinas mecânicas de construção de bombas 
em fibrocimento com cilindro em vidro, para 
extracção de água de poços, artesianos, a 
elevações, extracção de líquidos de ni 


Executam-se trabalhos para todo o País—Trabalhos garantidos 
AVEIRO — VERDEMILHO 


rddras: 


TELEF. 529 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 
Consultório : R. Costro Matoso, 52 
(Em frente ao Quartel de Infantaria) 


Consultas das 10 às 12.30 e das 
15 às 18 horas 


Residência: Avenida Salazar, 44 


Telefone 327 
AVEIRO 


Outros resultados — Espinho, 8 
—Recreio, 1; Ovarense, 1 — San» 
joanense, 3; e Oliveirense, 2— Lu» 
sitânia 1, 


CLASSIFICAÇÃO 
J. V. E. D. Bolas P' 


Beiro-Mar 2 1-1 45 4 
Oliveirense 21 —1 23 4 
Espinho 11 -—-- 813 
Sanjoanense 11 —- 51 5 
Feirense 4! - 2 5 
Lusitânia 1- p A | 
Ovurense t-=1 151 
Recreio 1-—1 1:81 
Jogos para amanhã — Beira- 


-Mar—Espinho; Recreio—Sanjoa- 
nense; Lusitânia — Feirense; e 
Ovarense — Oliveirense. 


GROMA 


A máquina de escre- 
ver de fabrico alemão 
mais barata no mercado” 


Comercial 
Portátil 


3.000$00 
2.200800 


Em prestações men- 
sais, respectivamente, de 
125$00 e 100800, sem 
qualquer aumento. 


Informa a TIPOGRA- 
FIA LUSITANIA — Te- 
lefone 126 — AVEIRO 


Latoeiro - ainda novo 


Precisa a Fábrica da Vista Alegre 


Padiarte 


UMA ORGANIZAÇÃO 
DE PUBLICIDADE 
BIPIR E EUN TIE 


R. D. Jorge de Lencastre, 29-1.º 
AV EI RO 


da pr 


os Peçessos da crendice 


Continuação da primeira página 


lhada de ossos, sem ter mais 
para secar. Melia aflição | 


Certa manhã, quando a 
Bamba, depois de ter dado o 
almoço e despachado o ho- 
mem, ia a começar a lavar a 
loiça, entrou-lhe em casa pela 
porta da cozinha a Pinta — uma 
velha coruja de olhos injecta- 
dos e dentes musgosos — e, sem 
mais rodeios, deixou sair da 
cloaca este conselho imundo: 

— Não quero meter-me na 
tua vida, mos se fosse a ti le- 
vava o menino à Joana Pan- 
çuda, Olha que a criança o 
que está é augodo... 

As palavras soiram impre- 
gnodas de um bafo de estupi- 
dez, de um hálito de montu- 
reiro, e—tolvez por isso mesmo 
— produziram o seu efeito. 
Quem sara queimaduras bor- 
rando-as com bosta de boi, quem 
cura icterícias ingerindo excre- 
mentos de rato, revela tal nos- 
tolgia do fecalóide que não 
resiste a uma: sugestão assim 
“envolvido em cheiro de curral. 

E a Maria Bamba foi mesmo. 


Apenas a luz começou a 
debicar na telha vã do telhado, 
a boçal esgueirou-se da cama 
e, noquela madrugada brumosa 
e cinzento, saiu da foca com a 
criança muito acochoda no 
xaile preto. Botou pés a cami- 
nho por atalhos e congostas, 
a corta-moto por pinhais, en- 
curtando por terras de pão, e por 
volta das nove horas estava em 
Sorães a boter à porta da 
Pançuda. 

A megera arregalou os olhos 
intencionalmente para o doen- 
tinho e não teve dúvidas: 

— Não há que ver, a crian- 
ça está aguada. 

Depois estendeu aquele es- 
queleto que a Bamba aquecia 
ao colo em cima de uma mesa, 
nu em pelo, ergueu-lhe os bra- 
citos, obriu-lhe os pernas como 
se fosse crucificó-lo numa cruz 
aspada e, com um pedoço de 
toucinho, salitroso e amarelo 
de ronço, começou a passar 
com ele da perna direita ao 
braço esquerdo e da perna es- 
querda wo braço direito, per- 
correndo uma e outra vez em 
movimentos cruciformes e ri- 
tuois aquele corpito esquálido, 
co mesmo tempo que, em voz 
solene e profundo, ia expelindo : 


«Quem te oguou que te desogue 
Quem te acanhou que te desaconhe 
Quem te aperreou que te desoperreie 


«efeito O que sugou os co- 
bres que estavam de acordo com 
a alcunha de Pançuda com que 
o povo a apodora, despedindo 
a pobre mãe inundada de espe- 
ranças. 


O tempo correu, e com ele 
medrou a doença na corne 
tenra do pobre vilima inocente 
que a oblusão mental da pro: 
genitora confiara aos recessos 
escuros da ignorância e à ga- 
nância cega da mistificação. 
Pouco tempo depois, a história 
chegou ao seu epílogo com um 
caixãozilo branco, com um cor- 
tejo de meninas de branco con- 
duzindo ramalhetes brancos a 
levarem uma criança branco 
à boca aberta de uma cova 
negra: Estava tudo acabado... 

E, um mês depois, já 
ninguém falava no caso, a não 


ser a Pinta, que rosnava na sua 
voz pegojoso de velha coruja: 

—Foi tarde | Há muito tempo 
se devia ter ido àquela santa... 


E' claro que esta criança 
ninguém na matou— porque nin- 
guém lhe deu nenhum tiro nem 
nenhuma noifada; é claro que 
as palavras cobalísticos e o 
naco de carne de porco não 
matam ninguém — e, se não fi- 
zessem bem, mal também não 
fariam; e é claro também que 
é com bose nesta lógica torta 
como um chifre de carneiro 
que o curandeirismo e o bru- 
xedo nocturnos podem à von- 
tade semear cruzes como quem 
semeia tremoços. O crime aqui, 
co que me parece, é de omis- 
são — omissão que às vezes dá 
tanto resultado como o ácido 
prússico ou como um laço de 
corda. Mas como as Pançudas 
não dão veneno a ninguém 
nem penduram as criaturos pelo 
pescoço, têm à sua roda um 
ambiente de benevolência que 
se não fundamenta em coisa 
nenhuma, sobretudo quando a 
vílima é uma criança—irrespon- 
sável portanto da consulta que 
lhe fechou as portas ao cami- 
nho da Ciência impoluta e do 
raciocínio limpo que podia 
salvar-lhe a vida. 


Frederico de Moura 


SUBSECRETARIADO DE ESTADO 
DA AERONÁUTICA 
AERÓDROMO BASE N.º 2 


hmisão de Pessoal Ci 


Faz-se público que se acha 
aberto concurso, pelo prazo 
de vinte dias, a contar da data 
da publicação deste aviso, 
para provimento do lugar de 
Desenhador de 2." classe, 
preenchendo vaga de 1.º, do 
Quadro do Pessoal Civil do 
Subsecretariado de Estado 
da Aeronáutica. 

O vencimento ilíquido é 
de 1.800800 (mil e oitocen- 
tos escudos) e são condições 
base para admissão : 


a) — ter menos de 55 anos 
de idade; 


b)—ter um Curso Indus- 
trial de Formação ou 
o 2.ºciclo dos Liceus 
e capacidade profis- 
sional a demonstrar 
em exame de provas 
públicas; 


c)—ter cumprido os de- 
veres militares. 


Os concorrentes deverão 
apresentar neste Aeródromo 
Base, em S. Jacinto (Aveiro), 


dentro do prazo indicado, os 
documentos seguintes: 


— Certidão de nascimento; 


— Documento comprovati- 
vo das habilitações lite- 
rárias; 

— Documento comprovati- 
vo de ter cumprido os 
deveres militares; 

— Declaração a que se refe- 
reaLei 1.901, de 21-5-955 
(impresso n.º 619 da Im- 
prensa Nacionale assina- 
tura reconhecida e feita 
sobre selo fiscal de 5800); 

— Declaração nos termos 
da alinea a) do art. 4.º, 
do Dec. -Lei n.º 26.826, 
de 25-7-950, ou, para os 
já funcionários do Esta- 
do, da alínea b) dos mes- 
mos artigo e Decreto-Lei 
referidos (em papel se- 
lado e assinatura reco- 
nhecida); 

— Declaração a que se re- 
fere o Dec.- Lei 27.005, 
de 19-4-956 (em papel 
selado e assinatura re- 
conhecida), 


Aeródromo Base N.º 2, em 
S. Jacinto (Aveiro), 12 de 
Novembro de 1957 

O Comandante, 

Manuel Carlos Sanches 

Cap. Frag. Av, 


Figueiredo Leite 
Médico Especiolista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-2.º D.to 

Telef. 965 AVEIRO 


Casa-Vende-se 


Informa Rua Mariano Ludge- 
ro, 12- Aveiro, 


Soto Resende 


REPORTAGENS FOTOGRÁ 
FICAS, CASAMENTOS 
E TRABALHOS PARA 
AMADORES ————— 


Rua Cons. Luís de Magalhães, 31 
Telef: 659 —— AVEIRO 


PÁGINA 7— 16-11-57 


——— eme 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


. - Revestiu-se de especial significado a visita 

(0) Paquistão do Presidente da República do Paquistão a 

Lisboa, em continuidade da política de bom 

entendimento que vem sendo seguida nas relações entre o jovem estado muçul- 

mano e o nosso Pais, estreitando dois povos — embora tão distantes — acérri- 
mos detensores da paz e da harmonia no concerto internacional. 

Por ironia do destino se explica a aproximação de poquistonos e de 
portugueses, unidos pelos mesmosideais de coorperação e respeito múluos : 
desde que a desmedida ambição de Nerhu — guloso e insatisfeito nos seus 
propósitos dum expansionismo mascarado de hipocrisia pocifista, lançando olha- 
res cob çosos — tem pretendido opoderor-se da nosso Provincia de Goo, usondo 
dos métodos mais Iraiçoeiros, o Paquistão e Portugal derom-se as mãos trater- 
nolmente : aquele, em reconhecimento dos direitos que nos assistem, da sobe- 
rania incontestável da Nação portuguesa na peninsula do Indostão; nós — como 
não podia deixar de ser — pelo opoio incondicional à nossa cousa, desinteres- 
sodo e sincero, que nos foi dado por um povo que, embora tão diverso em roça 
ereligião, se contessou compenetrado dos prerrogativas de liberdade, conhecedor 
dos problemas que afligem o mundo de hoje, num intuito firme de não colábo- 
rar em violências e usurpações, que não entram nos princípios da suo novel 


constiluição. 


O Poquistão é um pois amigo desde o primeiro momento em que o 
território nacional de Goo foi violado pelos bandoleiros da União. Retrbuamos 
assim a leal amizade — consolidando-a. ainda mais — que nos ofertaram os 
corações generosos e compreensivos da jovem república asiático, fidolga e hos- 
pitaleiramente recebida no velho solar lusitano. Saudemo-la, com vibroção e 
entusiasmo, nos pessoas ilustres do seu Presidente, o Mojor-gensral Iskander 
Mirzo, e de sua esposo, a Begum. Bem o merece o grande noção industânica, 
que, como Portugal, intlexivel nas suas convicções, crente nos seus direitos, tem 
sabido entrentrar corajosamente, sem receios, sem desfalecimentos, a sanha 
repelente das ameaças e os apetites devoradores do Pandita Nerhu, 


4 
O lançamento 
do « Sputnik |l » 
pelos russos 
(quer pela di- 
ferença de carncterísticas do primeiro 
satélite, quer pela circunstância de levar 
um ser vivo como passageiro ) despertou 
um exiraordinário interesse nos meios 
científicos mundiais, e bem assim nos 
milhões de leigos que povoam a Terra, 
que passam o tempo a devorar jornais e 
a perscrutar os ares, sempre na esperança 
de ver surgir, num dado momento, o 
anunciado sotélite — o número 2 da sá- 
rie, revista e aumentada | 

Pode dizer-se que o grande « Spu- 
tnik» pulverizou as notícias mais sensa- 
cionais da actualifade, desde o afasta- 
mento do marechal .Zukov do carrocel 
saperior soviético, à investidura, no cargo 
de Presidente do Conselho da República 
Francesa, de Feliz Galllard, o mais jovem 
primeiro-ministro de 1875 a esta parte. 

No curto espaço de um mês, os ho- 
mens de Ciência da «cortina de ferro», 
trabalhando em segredo, revolucionaram 
ainda mois as teorias técnico-científicas 
— velhas da hoite para o dial — na 
navegação do espoço olém da estratos= 
fara, deixando surpresos os sábios do 
Mundo Ocidental ante um tão rápido e 
ocentuado progresso; e, de tal forma, 
que há quem... não acredite em seme- 
lhante realidade, em seu entender uma 
farso, e nada mais. — Ver para crer, 
como S. Tomé l... 

Como vamos pela maioria das opi- 


Delo Banco do Hospital 


De 30 de Outubro a 6 do 
corrente, foram socorridos de 
urgência no Banco do Hos- 
pital da Santa Casa da Mise- 
ricórdia : 


O Alexandre Ribeiro dos San- 
tos Amaral, de 40 anos, casado, 
cerâmico, natural de Carregal do 
Sal e residente em Aveiro, que, por 
ter sido atrapelado por uma bicicle- 
ta, caiu e sofreu feridas contusas 
nas faces e escoriações diversas. 


8 Francisco da Costa, de 50 
anos, casado, jornaleiro, natural 
de Ponte da Barca e residente em 
Esgueira, que, em consequência de 
ter sido »tropelado por uma moto- 
rizada, apresentava fractura e luxa- 


domus 


—a loja das coisas bonitas 


—— r. direita, 40 


AMET O =" 


ção do braço esquerdo. Depois de 
submetido a uma intervenção cirúr- 
gica, recolheu à enfermaria. 


O Tomás Martins, de 27 anos, 
solteiro, carpinteiro, natural e re- 
sidente em A'gueda, que, quando 
seguia de bicicleta, perdeu o equi- 
Hbrio e caiu, apresentando uma fe- 
rida contusa no couro cabeludo. 


O António Pinho da Silva, de 
24 anos, solteiro, empregado 
comerciul, que, por ter trilhado os 
dedos quando removia ums vezilha 
de madeira, apresentava feridas 
inciso-contusas dos dedos indicar 
dor e médio da mão direita. 


O João Mário Pedro, de 55 
anos, casado, agricultor, natural e 
residente em Solposto- Esgueira, 
que, quando procedia à ab=rtura 
dum poço, caiu e fracturou o 
crân.o. 

Depois de ter sido tratado pelo 
médico de serviço, recolheu à en- 
fermaria, 


O João Madail Duarte Bal- 
seiro, de 15 anos, filho de Abílio 
Duarte Balseiro, já falecido, e de 
Albertina Madail, natural e resi- 
dente em Bonsucesso — Aradas, 
que apresentava uma ferida contu- 
sa irregular na nádega esquerda, 
por ter sido atingido por um tiro 
de arma cuçadeira, disparada invo- 
luntâriamente, 


niões, e opiniões obalizados, quer-nos 
parecer que, na verdade, o homem en- 
trou no Ano | da Era Interplanetária, se 
otentormos ho êxito da conquista ora 
reolizado, que rasga e coloca novos e 
incomensuráveis horizontes onte a sopiên- 
cia humano, a assenhorear-se, pouco a 
pouco, dos mistérios do vácuo que nos 
envolve há milhõss de anos. 

As perspectivas de uma próxima via- 
gem à Lua começam a tomar vulto, sur- 
gindo os primeiros voluntários a oferecer- 
-se para tripulantes dum terceiro « com- 
panheiro de visgem» — significado russo 
de Sputnik—, mesmo tendo em linha de 
conta, por agoro, os ínfimos probalida- 
des de conseguirem um bilhete de ida- 
-e-volta,. 

E q propósito da eLoika»-—a célebre 
cadela, prêviamente instruída e prepa- 
rado pora a viagem ao espaço exterior, 
cujo sacrifício originou numerosos mo- 
vimentos de protesto, e que apenas precu- 
rova alimentar-se quando soava a cam= 
paínha instolada para o efeito—ocorre-nos 
referir o seguinte jocoso comentário dum 
jornal parisiense : 

Tudo é de surpreender no «Sput- 
nik Il», menos o fucto- de «Loka» se 
atirar à reteçãot logo que retine a 
compainho. Trota-se de um método 
vulgar, em uso entre nós há muitos 


onos. Pois não é verdode que, quon= 
do nos comboios aparece um homen» 
zinho fardodo, de boné de pala, em» 
punhando e fazendo ouvir uma cam- 
poinha, os passageiros se precipitam 
sem mais delongas na direcção do 
vagão-restourante Pl. s« 

Em 27 de Abril do = 
ono corrente, toi tor- | dedo 
nado público o pri 

meiro programa de º 
realizações do Fundo- II b ja 
ção Colouste Gulben- 

kon, em plena exe- 

cução, 

Não obstante o pequeno espaço 
de tempo decorrido, o Conselho de 
Administração daquele benemérito or= 
ganismo fez já anunciar um segundo 
plono de actividades num valor que 
excede os 100 mil contos, programa 
que pode classificorse de notável 
pelos imediatos investimentos que se 
propõe reolizar, o que demonstro, a 
por do seu potencial financeiro, um 
«acentuado interesse em concretizar, o 
mais rápidamente possivel, as. suos 
actividades estatutárias. 

Deste segundo plano de reoliza- 
ções, destinom-se cerca de 40 mil 
contos a Porlugal, sendo o restante 
otribuido à Grã Bretanha, poises da 
Comunidade, e oinda a diversos na- 
ções do Médio Oriente. 

No que respeita oo nosso Pais, 
são os sectores do Investigoção Cien- 
fífico, da Educação e Cultura, dos 
Artes e da Beneficêncio que irão usum 
frur os altos proveitos dos importantes 
donativos concedidos. 

Construção e opetrechomento de 
laboratórios, de institutos e escolas; 
concessão de bolsas de estudo, obras 
de restouro em monumentos e promo- 
ção de exposições e teslivais; subsi- 
dios avultados a numerosos asilos e a 
outros centros de assistência. 

Há que telicitor o Conselho de 
Administração da Fundação Gulben- 
kian e recordar, agrodecidamente, o 
nome do grande filantropo a quem se 
deve o crioção de tão relevante e 
prestimosa instiluição em Portugal. 
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Ex.mo Sr. 


João Sarabando 


AVEIRO 


Um aveivense em Paris * Uma parisiense em 
Primavera no Sena 


CONTINUAÇÃO. DA 


no Montmartre, ao coração da Pa- 
ris foliã dos turistas de todo o 
Mundo. 

Nem eu me sentia possuido nem 
possuia, Via-me atirado dum lado 
para o outro, repelido talvez por 
todos os lados como corpo estra- 
nho em ambiente hostil, apesar dos 
sorrisos, E via ser eu próprio a 
repelir-me daquilo que desejava 
mas sentia não ser meu nem para 
mim, Cheguei a sentir-me mal, em 
nada vendo encanto e sedução, 
Refugiei-me, logo pela manhã se- 
guinte, na paz dos museus, em ten- 
tativa de acalmia dos sentidos e 
criação do estado de espírito pro- 
pício à adaptação necessária. 

O mergulho foi total e o esque- 
cimento da cidade, ante as linhas 
puras e as cores maravilhosas, 
deu-me, ao sair, uma sensação 
ainda mais penosa de incapacidade 
para achar bela Paris, essa Paris 
que havia sido o sonho de tanto 
tempo e ameaçava transformar-se 
na cruel desilusão já pressentida, 
Mas era preciso fazer alguma coisa 
que toda a gente faz para dizer 
que fez e parece mal não ter-se 
feito. 

E foi desiludido, quase como 
quem cumpre maquinalmente um 
rito, que comecei a subir o mons- 
tro de aço, indiferente ao mundo 
de todo o mundo que me cercava 
vestido das vestes de todas as lati- 
tudes e falando as línguas de toda 
a terra, À medida que o génio de 
Eiffel ia permitindo aos olhos ver 
mais pequeno o que era demasiado 
grande para que, vendo mais, 
pudesse viver-se a posse do todo, 
alguma coisa eu sentia para além 
do encantamento dum rio a ser- 
entear e a abraçar, voluptuoso e 
insistente, a cidade que era sua e 
não queria deixar. As manchas ver- 
des, grandes no «Bois» e em «Vin- 
cennes», pequeninas como esme- 
raldas caídas em colo de virgem 
morena, em «Monceau» e nas 
« Tuileries», eram o repousante 
quase bucólico do monstro que se 
estendia a meus pés, E foi talvez 
dessa sensação infantil de superio- 
ridade, filha da altura e do desa- 
lento com que a tomara, que surgiu 
a mudança e, com ela, o explodir 
de todo um mundo fechado, permi- 
tindo-me possuir os fragmentos e 
ser por eles possuido de forma a 
poder criar com eles e neles o 
mundo que sonhava, 

E tardei lá por cima ao sentir 
que algo se passava, em mim, de 
maravilhoso. E tão maravilhoso 
que, ao descer, pés bem assentes 
na terra que eu sentira repelir-me, 
a sensação infantil da posse con- 
tinuava e com ela um desfilar de 
sensações novas, filhas do à-von- 
tade com que me julgava possuidor 
e possuido. 

Os cais do Sena, os bancos 
românticos do « Vert Gulant», as 
pombas confiantes da Estrela, Os 
relvados da Avenida do Bosque, os 
coruchéus de «Notre Dame» — tudo 
era meu e eu era de tudo, Possui- 
dor e possuido, eu comecei 9 amar 
Paris e a abandonar, ao encanta- 
mento que surgia, a direcção dos 
meus passos, o olhar dus meus 
olhos, o ouvir dos meus ouvidos, 
o sentir dos meus sentidos todos. 

E fui assim, sem quase eu dar 
por isso, que criei um destino e 
uma rota. 


Agora já é diferente. Bem longe 
ainda de a conhecer, sinto-me bem 
quando me misturo e deixo arras- 
tar-me naquele frémito de vida in- 
tensa que é o meu viver de Paris, 
Quer abandonando os passos pelas 
ruas e buleynres, vivendo e olhando 
a vida trepidante da cidade imensa, 
quer apreciando aqui e ali, nos re- 
cantos dos jurdins ou nas margens 
do Sena, todo um mundo de vidas 


AVEIRO, 16 DE 
NOVEMBRO DE 1957 
ANO IV * N.º 165 


PRIMEIRA PÁGINA 


a florir ou a mirrar na mesma 
ânsia de isolamento e paz, quer 
mesmo contemplando, nos monu- 
mentos e museus, a criação artis- 
tica que só vive pelos reflexos que 
causa — eu sinto que não é aí que 
Paris é o fanal do Mundo, 


O movimento criador da Paris 
de toda a terra é a crepitação viva 
dos momentos em que os artistas 
transmitem os seus anseios, A 
actualidade das criações, que pode 
surgir a cada passo duma obra 
velha de séculos ou em estreia 
universal, é a grande, a maior e a 
melhor realidade de Paris. Na 
música, na dança, na pintura, na 
escultura e no teatro, a ebulição é 
constante e as explosões só não 
são mais frequentes porque, nem 
mesmo lá, para onde todos são 
blade, os génios criadores pulu- 
am. 


Ainda há dois anos, em Setem- 
bro, e a medo, deflagrou num tea- 
trinho pequeno, quase de elgibeira, 
essa crinção fantástica de MAU- 
RICE BÉJART, a « Sinfonia para 
um homem só», com música a que 
chamaram concreta e em que não 
existia, creio, qualquer som produ- 
zido por instrumento conhecido e 
até, num sentido clássico, a pró- 
pria música estava ausente. 


Passos, vozes, ruidos familiares, 
tudo o que é capaz de fuzer o 
amor e a guerra, aqui e ali inter- 


Primavera na kia 


Continuação da 


como segredos. Digerios quase todos 
bem. Fosse na Hoia, em Chartres, Fur- 
nes, Piso, Valhadolide, Porto ou Toulon, 
as perguntas deixaram-se sempre absor- 
ver, tomaram em mim e sem histórias o 
seu lugor e jomais me impediram de 
dormir. 


Ora Aveiro, a cidade « qui ne passe 
pas » — pelo menos imediatamente — é 
o caroço no doce, o osso na empada, na 
verdade o grão de areia na engrenagem. 
O choque é visual, breve, implacável. E 
é tão bom, depois de tantas viogens fá- 
ceis, aconchegar enfim quolquer coisa 
que obriga a reflectir... Eu sou destes 
seres que, por preguiça melancólica, não 
pensam senão superficialmente, à flor do 
espírito, se me é permitido dizer... 


“Vinha tomado informações, muitas 
vezes folsas, em livros mais ou menos 
romanescos. Eu sabio, por exemplo, que 
as mulheres de Aveiro erom as mais be- 
las de Portugal; que o solo, instóvel jun- 
to da Ria, se afundava subitamente sob 
os pés do passeante; que a atmosfera 
se carregava por vezes duma neblina 
digna dos pântanos d'Elsenor; que aí 
se encontravam carros de madeira pu- 
xados por bois; que no fundo da Ria 
estognova uma matéria misterioso — 
adubo ou combustivel — chomando o 
famoso ancinho adoraado pela magia 
dos nomes, 


Sendo a cor o essencial em Áveiro, 
eu ignorava o essencial. Ela é rainha 
e absolutamente «artificial», com tudo o 
que isso contém de encanto, atractivo e 
gosto duvidoso, 


Vi os mais frescos cores da Prima- 
vera, nos pomares da Normandia ; as 
mois vivas, sobre os rochedos, nos jar- 
dins de Copri; as mois inesperadas, na 
água golegn de que fnlei. Segui com os 
olhos o desfile dos «Gigantes de Lille», 
Pisei reflexos de vitrais góticos. Interes- 
sei-me por coloristas sábios como Redon 
ou subtis como Da Silva. Jamais vi qual- 
quer coisa de tão belomente artificial 
como as cores de Aveiro. Sonho conhe- 
cer esses pintores de casos que misturom 
a cerusa, o vermelhão, o ocre e não sei 
que outros ingredientes para os facha- 


“ das das casas, tão bem como para os 


interiores. Apreciei a minha sorte de 
poder visitar um dos santuários do ozu- 
lejo, Que ventura para uma cidade tê- 
-los tão acessíveis | E que felicidade para 
uma fábrica de faianças possuir um no- 
me que soa como estribilho de «spiri- 
tual (1) » | 


Espero que o adjsctivo «artificial » 
não chocaró. Não quereria ferir o pro- 
prietário duma concha de faiança do sé- 
culo XVIII, asseada como uma insfolação 


por timie lua 


meado com o assobio das bombas. 
Era, como então disse Pierre 
SCHAEFFER, o bailarino a dan- 
car ao ritmo do seu próprio cora- 
ção. «Se ele for sincero, a sua 
dança será mais verdadeira ». 

«. E a angústia por que eu pas- 
sei ao ler no programa que a mú- 
sica não tinha música, como eu a 
entendia, porque não havia orques: 
tra capaz de equilibrar o grito que 
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sanitária. Não quereria beliscar os res- 
ponsáveis de todas essos construções 
modernas, graciosos, audaciosas, por ve- 
zes disforme pu temprárias, e lão neces- 
sárias à proa da arquitecturo. Não de- 
sejaria ofender os que defendem os do- 
ces velhorias de seu potrimónio. Quando 
digo «faetício» eu não o emprego no 
sentido pejorativo, muito pelo contrário. 
Para mim, o «foctício» da cor de Aveiro 
é exactamente o que se procura e se en- 
contra em geral nas estampas. A decos 
ração de teatro: não é ainda o que o 
homem decadente (nós) inventou de 
melhor para agitar-se, para se despertar, 
para se curar, para restabelecer-se da 
aborrecida perfeição da Natureza ? Trata- 
=-se, nem mois nem menos, de opor-se a 
Deus — como adversário leal e respeitoso, 
evidentemente... 


E" costume dizer-se, entre a gente 
honrada de Fronça, que «não podem 
fozer-se omeletas sem partir ovosh, 
Igualmente pode dizer-se que não se 
luta contra o velho hábito (o que presi- 
diu à criação do Mundo) e que não nos 
obrigamos a pensar «em altura» sem 
choro e ranger de dentes. Que se passa 
então pera que todas essas tintas, trala- 
das «a contra-pelo», não façam, preci- 
somente, ranger dentes? E' que o colo- 
rido de Aveiro também acalma. O mese 
mo que para q «pedra de repousar os 
olhos » de encontro à qual vamos e que 
nos enche, entretanto, duma deçura in- 
dizível. 


Eu encontrei-a na minha juventude, 
no Bosque de Bolonha. Era, é sempre, 
um simples calhau — mas as linhas são 
harmoniosas. Olhai-a um minuto e sen- 
tis-vos ocolmados e como que lavados, 
Eu conhecia a «pedra de repousor os 
olhos»; e acabo de descobrir a «cor de 
repousar os olhos », esta mesma cor que 
eu qualifiquei de «percuciente», brutal 
de entrodo, e, depois, colmante, simul- 
târeomente mão de ferro e luva de 
veludo. 


Nesta Paris onde chove sempre, 
acontece me, pálpebras cerradas, lem- 
brar-ma desses cinzas ditos de pérola, 
desses ozuis que não ouso chamar «Ile 
de Froncen, desses verdes impalpáveis 
de aquário de salão, desses cremes duma 
frescura de fofia nopolitana, desses rosas 
de disfarce, desses amarelos de sorvete. 
E os broncos?| Quem disse que o 
branco não era uma cor?! Não o en: 
contrei em parte olguma duma perfeição 
tão rozoável e reconfortante, mesmo sos 
bre a neve, mesmo em E'vora, mesmo no 
oçúcar, mesmo nas vizinhanças deslum- 
brantes do «paradiclorobenzeno». 


A reverberação, a vizinhança da 
água — alé do sal — podem estor lá 


o homem, na sua solidão, não che- 
gava a soltar!!! 

Mas assistira a qualquer coisa 
de novo no bailado e na música, 
qualquer coisa de surpreendente, 
que levou muitos a dizer: «Isto é 
a morte da arte»; mas alguns — são 
sempre só alguns a pressentir as 
grandes viragens do homem — a 
ver que a música, o bailado, a arte 
em suma, põe sempre questões 


para qualquer coisa. Com efeito, a Na- 
tureza juntou sômente o «finol » do seu 
verniz, Sem rancor, parece que ela deu 
carta branca ao homem, 


Foi portanto perfeitamente bem dis- 
posta, entregue a um embaraço bem to- 
lerado, que abordei o meu teatro a céu 
aberto, Uma volta nos bastidores — na 
Ria, mais exactamente — para esta la- 
guna que bastante se assemelha à que 
se estenda entre Veneza e Fusina, Postes 
telegráficos reflectiam-se nos pequenas 
montanhas de sal, dum bronco quase 
digno de certas casas, determinando ân- 
gulos inesperados, Vistos de perto, os 
barcos moliceiros nada se parecem a 
gôndolas. E' bem tranquilizador: nem 
por «snobismo» eu suportaria o pla- 
giato, A vela levava um número. Que 
há de mais normal? Mas até nisso eu 
estava inteiramente disposta a encontrar 
um sentido, «« 


«+» André Gide teria amado este 
costume de emprestar do turista um ma- 
rinheiro da Marinha de Guerra nacional 
(com boioneta), para o passeio tradi- 
cionol (2). O nosso era um pouco duro, 
um pouco apagado e longe já da divina 
adolescência. Que importância nisso? 
A ideia lá estava, encantadora, — e nós 
tinhomos ao nosso serviço uma imogina- 
ção bem francesa. 


Paris, 25 - X- 957 
M. M. Duthoit 


N. da R. 

(1)— A As refere-se, indubitávelmente, 
à Fábrica Alelaia. 

(2)—A escritora alude, porventura, à 
presença regulamentar de um 
marinheiro no barco alugado 
para um passeio na Ria 
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secretas, inicialmente incompreen- 
síveis, mas sempre surpreendentes. 

Era uma data na história da 
dança, mais uma data marcada por 
um passo novo e extraordinário 
para a sua libertação, pouco depois 
seguida por um outro bailado, que 
não vi, sobre o tema «Viagem ao 
coração duma criança», Era o bai- 
lado do subconeciente em que, com 
gestos, passos e atitudes, lingua- 
gem do bailado, se monstram as 
angústias e a perturbação do rapaz, 
em plena adolescência, que desco- 
bre o amor de seu pai por sua mãe, 


E sempre que lá tenho voltado, 
o que sucede praticamente todos 
os anos, no seguimento do destino 
e da rota criaaos, eu procuro viver, 
sempre que possível e ao lado das 
manifestações artísticas superior- 
mente normais dos teatros e mu- 
seus, essas explosôrs criadoras ou, 
pelo menos, O tal crepitar vivo e 
nervoso que nos subjuga e nos 
prende na expectativa do momento 
sublime da criação. 


E foi por isso que escolhi este 
ano a Primavera, Talvez pensasse 
no poema do Torga, aquele em que 
o milagre da ressurreição não é 
milagre, porque: 


«Não foi milagre ressurgir, Senhor, 
Num dia notural de Primavera. 

Tudo ressurge quando tem calor. 

É por calor que toda a morte espera.» 


Fui e senti bem que era dife- 
rente, O calor existia nas almas e 
os artistas viviam o milagre da sua 
criação. Todo o artista sente em 
si esse poder miraculoso de criar 
e cria em si e por si o milagre de 
que é capaz. A Primavera aumen- 
ta-lhe, com a força viva da natu- 
reza ambiente, o impulso criador 
de que se acha possuido, A obra 
surge, o grito é soltado, o passo 
decisivo é dudo e para ele tudo ou 
quase tudo morreu, porque são os 
outros a olhar a abra, a ouvir-lhe 
ou a não ouvir-lhe o grito, a com- 
preender ou não o passo dado, 

É a tragédia da Primavera cria- 
dora. Quantos sucumbem entãv e 
vêem desaparecer, na incompreen- 
são ou na facilidade, a força de 
que se julgavam possuidos! 
apaixonante o viver de perto essa 
luta, mesmo quando, como não 
podia deixar de suceder-me, a 
vivi misturado na multidão interes- 
sada e através dos reflexos que 
até ela vinham nos corredores, nas 
galerias, nos cafés, nos jornais e 
na cidade ambiente, 


E vamos começar por Portinari, 
esse portentoso génio da arte bra- 
sílica, que pela segunda vez expu- 
nha em Paris e desta vez numas 
condições em que a ausência de 
aparato, íamos a escrever moldura, 
ainda mais impressionaram os 
meus olhos leigos mas sensíveis à 
beleza e à mensagem dos seus 
desenhos, 


Só o faremos, porém, no pró- 
ximo artigo—se, entretanto, algum 
conselho benfazejn não vier denun- 
ciar-me que é melhor não o fazer, 
por mais útil poder ser o espaço 
que venha a ocuper. 


M. da Costa e Melo 


